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À ESCALADA DAS PRAIAS

(SEMI) PRIVADAS NO ALGARVE
o DESENVOLVIMENTO em ter-

mos turísticos e urbanfsticos¡ da
faixa. liitoral do Algarve, onde os

ínteresses de empresas aãtamenee
cap.iJtaJ.izadas mais se fazem sentãe,

vem criando de há tempos Sliltua­
ções diversas que brigam com os

elementares direitos das pessoas"
- como seja o de fruição, tanto

q<Uanto possíveí plena e ,livre, das

Para .onde iriam os algarvios e os portugueses de outras proce­
dências que habitualmente aqui vêm no Verão, se grande parte
das nossas 'praias viessem a ser «anexadas» pelos hotéis e orga­
nizações turísticas, para uso exclusivo da respectiva clientela?

FACTOS. � IMAGENS

BREVE JORNADA
PELOS ARES DO ALGARVE
ENTRE o relativamente abundan­

te material de que o Aero Clu­
be de Faro dispõe para uso âos seus

associados, figura a elegante avio­
neta Cessna-150, de três lugares,
com onze metros de envergadura

e dotada de um motor «Rolls­

-Royce» de cem cavalos, que con­

some vinte litros de gasolina por
hora, espaço de tempo em 'que sem

es,forço aquela percorre entre 180
a 200 quilómetros. De estrutura
completament-e metalizada, mas

pesando apenas 1¡0Q/500 quilos, a

Cessna-150, apesar da aparente fra­
gilidade, é um maravilhoso e preci­
so instrumento de voo, ofereoendo
estabilidade, segurança e óptimas
condições de visibiZidade, a permi­
tir o pleno desfrute das regiões so­

brevoadas.
Tudo isto, e bastante mais, tive­

mos ensejo de constatar na tarde
,de um sábado recente e soalheiro,
ao aceder, o que naturalmente fize­
mos de muito bom grado, a um

amável convit'e do comandante do
Aeródromo Dr. António Drago -

Praia Verde, sito na zona conheci­
da por Sapal da Azeda. Aberto no

começo de Outubro ao tráfego
aéreo, após ser 'Vistoriado por téc­
nicos da Direcção Geral da Aero­
náutica Civil, o aeródromo tem des­
de então registado a média de fre­
quência de um avião por dia, fre­
quência que decerto se multiplica­
rá na época calmosa e em que se

incluem aparelhos monomotores e

bimotores, não só do próprio Aero­
-Clube de Faro, como de Lisboa,
Cascais ,e outros pontos do Pais.
Isto dá-nos uma esclarecedora ideia
da importancia do aeródromo e da

(Conelui na 9." página)

Vai SBr aproveitada
8 ribeira dB Ddeleite
N O Diário do Governo foi publi­

cada uma portaria do Minis­
t'ério -das Obras Públicas, que auto­
riza a Direcção�Geral 'dos Servfços
Hidráulicos a celebrar contrato pa­
ra a ela:boração dos planos gerais
de aproveItamento da ri,beira de
Odeleit'e e do sistema de abasteci­
mento de água -das localidades 'e

núcleos turÍ'sticos do Sotavento do
Algarve. O montante do contrato é
de 9417 contos, que poderá elevar­
-se a 10358 700$00, no caso de ha­
ver que -suportar 'encargos com

reajustamento de honorárias ao

abrigo da;s disposições legais em
vigor.
O encargo resultante da ,execu­

ção do contrato não poderá exce­

der, em cada ano, as segulnte-s
quantias: em 1973, 1883 contos;

��2¿�1�$go�50 contos 'e em 1975,

por Candeias Nunes

riquezas nBJturais¡ algarvias, de cu­

ja exploração porém, como se coi­
sas exclussvamente suas fossem,
tratam esSasl empresas na maior

parte CO'Dstituidas por cap'i'tais, de
muito reduzida expressão nacl'onal.

O esbulho desse dilreiJto nato das

populações, embora autêntico rou­

bo nos pareça e como tal passível
de 1nitervenção legail ...._ com a pena
minima. de pura e simples restitui'- .

ção da «coisa roubada», aos seusi

legitimos possuídores - começa. a

aparecer-nos com nm.a descarada

frequêncía, a tal ponte que o cida­
dão comum já receia a ineficácia
(ou ínexístêncía) de l� que nos

(Conclui na 8." página)
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pelo dr MATEUS BOAVENTURA

AINDA O MÉDio-ORIENTE

AVENÇA
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I �rEN'AS EN' DEBA�rE I
I 1
I VAMOS TODOS AO TEATRO! I
I I
I Certamente por falta de incentivo, são raras as manifesta- 1
1 ções teatrais na nossa Província e de louvar e aplaudir de .pé I

II
os dois QU três grupos de amadores que vêm mantendo acesa I
essa chama. Tudo se tem de realizar com amor e dedicação, I

I mas o Teatro mais talvez do que qualquer outra arte porque •

I'" exige muito mais de quem a pratica. iPerante a ausência de entusiasmo e de adesão do público -

II!!

I
a quem infelizmente se têm oferecido espectáculos bastante !li
inferiores - há que rever todo um esquema e até começar por I'"

I elaborar uma programação. Depois há que criar uma verdadeira ii!
Escola e encontrar adeptos à altura. Alguma coisa se tem feito II já no Algarve, mas será suficiente? Ohegaram essas manifesta-

I ções à população, ou apenas a círculos restritos de familiares e I
I amigos? I
I Quem pode ignorar que se processa, neste momento, no

Iii! País, um movimento de divulgação e de euríosldáde, com a rea-

I lização de concursos e de festiv:ais teatrais ao nível de. amado- I
.. res? ·Mui.to se tem batalhado para isso, mesmo contra a maré 1
II!!'" dos descrentes; e dos pessimistas. E embora esse movímento ga- I
iii! nhe apenas um verdadeiro sen tido. em meta-dúzfa de cidades, 1iii!! incluindo a capital, há que saudar todos esses valores e acari- 'ii!
I �

nhá-Ios com' entusiasmo e ternura pois é através de grandes II sacrif.�ci'os que tê-m podido subsistir.
-

jI1
I jI1'Claro que hoje algumas grandes empresas já tomaram a I
II!! seu cargo a manutenção de Grupos de Amadores, dando-lhes ::.apoio financeiro e instalações para os ensaios e espectáculos. ÍIIII
iii! E essa talvez seja a mais razoável solução, permitindo encori- r¡
I trar revelações e dando a conhecer o Teatro ao nível de fábri- �
I ca em todos os sectores .sociais. De qualquer modo, trata-se de 'r¡
iii UlU trabalho sério e complexo que deve ser dirigido ,por um �
I profissional; pois de outra maneira lutará com os defeitos prõ- '­
:Ii prios

'

das
�

coisas mal iniciadas. Aliás, para encontrar adeptos �� entusiastas serão necessárias fortes razões, que só podem surgir II!!I à sombra de uma Arte maior. Há também um primeiro passo '­
I a dar criando o gosto por uma manifestação de que. o grande I
i!! público anda- afastado. - M. B.

. �
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ATINGIDOS pela catástrofe da
falta de combustíveis deriva­

dos do petróleo, todos nós sofre­
mos já a .boíeotagem- árabe, que

apenas poupará, 'segundo parece,
a Espanha, a França e a Ingla­
terra. Países -rícos como os Esta-

.

,.

Um Illverno
mais Irio e dificil
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É URGENTE PÔR TRAYÃO

EM PRIMEIRO PLANO

A S difíceis negociações de paz
entre árabes e israelitas nao

vão começar tão cedo, pelo que dão.
a entender os obstáculos diários

que surgem só para pôr de pé o

cessar-fogo. Quando pensávamos
que finalmente tudo se aplanava
após as diligências diplomáticas
sovieto-americanas, as difiCulda­
des SUl"giram sobre caâa ponto do

cessar-fogo. Troca de prisioneiros,
abastecimento ao 9.· exéroito egíp­
cio, evacuação de feridos da ctâaõe

.de Suez, etc., etc. que teoricamen­
te obtiveram o acordo das duas

partes, necessitaram depois .âe dili-'
gências particularel1, algumas bas­
tante demoradas, para as pÔr em;
prática.
E a actividade diplomática não

cessa, pois nos' bastidores conti­

(Goncl!�i na 5.' página)

D Algarve em S. Bento
UMA PERSPECTIVA CRÍTICA
O INTEREs,sE público pelo que

se passa na sala das sessões
da :1\!ssembleia Nacional conheceu

grande incremento durante a últi­
ma legtslatura, graças à actívídade
da chamada «ala Iíberal», consti­
tuída por um reduzído número de

deputados (entre os quais nenhum

representante do Algarve) que, em­
bora não sendo eeus filiados, a

União Nacional (agora Acção Na­
cional Popular) incluíra nas Iístas
de 1969. Se bem que não se espere,
na nova legislatura, oficialmente
aberta na última segunda-feira em

sessão presidida pelo Chefe do Es­

tado, qualquer activ-idade semelhan­

te, visto não se vislumbrar, de mo­

mento, a possíbtlídade de outra
«ala liberal», é natural que, pelo
menos de início, 'o Pais dedique ao

que se passa no Parlamento uma

atenção maior do que aquela que
se veríñcava antes de 1969. Por­

que, efectivamente, alguma coisa

ficou, alguma coisa vai -ficar aínda

por algum tempo, como resultado
do trabalho dos «liberais» ...

Daí que se justifique a atenção
do Jornal do AZgarve ao trabalho
dos nossos parlamentares, sobretu­
do des quatro designados para ræ­

presentarem a nossa Provincia no

hemiciclo de São Bento. :!li vulgar,
os órgãos regtonaís da Imprensa
reproduzirem nas suas colunas, to­
talou parcialmente, intervenções
dos deputados do respectivo círcu­
lo. A essa tradição não temos, não
raro, fugido, embora não exage­
rando a importância (quantas ve­

zes apenas aparente) dos assuntos

...,'.,."--" ...,'--".".,'--�

por Torquato da Luz

focados é sempre fazendo por man- ,

ter as característíêas de indepen-,
dência de que este jornal justa­
mente se orgulha - independên­
cia que o obriga à serena aprecia­
ção dos factos sob uma perspectiva.
critica. (Conclui na �." página)

l\VTA.da reâaccao
- ,-

A REMODELAÇÃO pE UM EDIFíCIO MUNICI'PAL
EM QUE SERÃO INSTALADOS. OS SERViÇOS
DA JUNTA DE FREGUESIA E DO'REGISTO CIVIL
ESTÁ NOS PROPÓSITOS

DO MUNiCíPIO DE VILA DO BISPO
N O plano de actividades para

1974 da Câmara Municipal de
Vila do Bispo, apresentado ao con­

selho muni'cipal, pelo vice-presiden­
te em exercícío, sr. José Vítor Leal
Mateus, refere-se que se torna sem­

pre difícil o planeamento de obras
e melhoramentos a ,levar a efeito

em cada ¡gerência, não por falta de

interesse, colaooração ou vontade
de todos ·QS órgãos de administra­

ção municipal, mas sim, pelas dIfi­
culdades económicas e de mão-de­
-obra com que se 'depara para a

realização de melhoramentos .de

que o concelho carece com vista a

um desenvolvimento das suas acti­
vidad.es ecanómicBls urbBlnas e tu­
rísticas, PQr tal motivo, a .quase to­
tali'dade das obras plan,eadas não

chegaram a iniciar-se, e 'outra;s que
se julgav!lm reali¡o;áveis dentro da

gerência para que foram planea­
das, demoraram -a' concretizar-se
por mais uma ou duas gerências.
Apesar das dificuldades referi­

das, começou-se -a obra de repara­
ção do caminho, de acesso ao cemi­
tério, na -sede do concelho 'e vai
dar-se início à construção da Es­
trada Municipal 537, que liga as

povoações de Burgau a Salema.
Concluiu-lSe a cOnstrução de uma

(Conclui 'na 5." página)
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JORNl\Ldo�LGm\lE
O N08'SO prezado colega «Jor­

nal do Barreiro» transcreveu a

Nota da Redacção que -há meses

publicámos sob o titulo «Problemas
da Imprensa regional».
Também o nosso prezado colega

«Gazeta .do -Sul», do MonUjo, re­

produziu -a nossa Nota da Redac­

ção de há semanas intitulada «O
fim do pesadelo,».

dos Unidos, a Holanda, a Bélgica
e a Alemanha são. igualmente
atingidos tendo já anuneíademe­
didas de racionamento.

:E:m-PoriugaI, -'as restrtções ma=r

nlrestam-se ,pelo aumento de pre­
ço da gasolina e do gasóleo e pelo
encerramento dos-postos de vendá
nos fins de semana e nos feriados.
Pretende-se deste moño evitar es
gastos supérfluos. No entanto, o

tráfego não diminuiu nos primei";
ros dias de l'e$trições, veríñcan­
do-se uma' corrida

.

espectacular
aos postos de venda, que rapida­
mente esgotavam os stocks.
Houve, portanto, uma certa in­

compreensâo do público perante
os acontecimentos.
Tudo leva a crer que o Inverno

será mais rigoroso este ano, por­
que, naturalmente, verificar-se-ão
outras faltas de energia no aque­
cimento e na iluminação. Aldeias
algarvias há onde ,o petróleo con ...

tinua a ser uma fonte essencial
sob vários aspectos, recurso diá­
rio na cozinha, no candeeiro e até
na 'produção de calorias nas noi­
tes de Inverno. Por isso, os mais
pobres serão os mais atingidos,
como acontece sempre em cir­
cunstâncias semelhantes, isto ao

nível das pessoas, mas também ao

das nações. Inexplicáveis conse­

quências de decisões tomadas no

Médio-Oriente.

No concelho de Vila do Bispo, situa-se a enseada da Baleeira
cujas condições naturais faz.em dela um dos melhores locais

para a pesca desportiva na costa do Algarve.
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AGENDA
ferro» e às 0,30 horas, «Serafino»;
amanhã, «O sinal vermelho»; se­

gunda-feira, «Um dólar nos den­
tes» e «3 homens num bote»; ter­
ça-feira, «Recusa»; quarta-ferra,
«A imagem do medo»; quinta-reí­
ra, «Amor e sofrimento»; sexta-fei­
ra, «Bubu de Montparnasse».

- No Boa Esperança Atlético
Clube Portimonense, hoje, «O es­

croque»; amanhã, «Cantinflas, o

bom pastor»; quarta-feíra, «O dia
mais tongo de Kiansas City»; sex­

ta-feira, «Inferno nas alturas».
Em SILVES, no Oíne-Teatro Sil­

vense, hoje, «Um homem chama­
do Arizona»; amanhã, em matínée
e soírée, «,Eclipse»; terça-feira, «O
túmulo do terror»; quinta-feira, «(A
mulher maís bela».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, hoje, «A lei de
Zorro» e «O prazer de matar»;
amanhã, em matínée e soírée, e se­

gunda-feira, «Simplesmente Ma­
ria»; terça-feira, «Sugar Colt» e

«Os 4 magníficos»; quinta-feira, «O
charme discreto da burguesia» e

«Modesty Blaise, a mulher detec­
tive».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, no Cine-Foz, hoje,
«Aquela sexta-feira»: a m a n hã,
«Cantínflas em os 3 mosqueteiros»;
terça-feira, «Nanõ, o filho da sel­
va».

Necrologia

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENT o
ARMANDO JOÃO H-ORTA
" �'DEeBRITO

Sua família na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, e tam­
bém por falta de endereços com­

pletos, vem por este meio agra­
decer a todas as pessoas que lhe
enviaram sentidos pêsames, ou

que de qualquer modo manifesta­
ram o seu pesar, e que o acompa­
nharam à sua última morada.

.' �-"'\ �"'. '
. �
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OLHÃO

NOVE ANOS DE SAUDADE

jfelisbtrto cte. ctEorreia
TÉCNICO DE CONTAS -

(Inscrito na D. G. C. I.)

.

t\ss,istêucia e ResIPonsabiilidade Técnica de Conta­

bilidades do Grupo A.

Montagem e Supervisão de Escritas de todos

os Ramos de Actividade.

Pareceres Contabllisticos - Orientação Fiscal.

Gabinete - Largo D. João II, 36-1,0 - Telef. 23643

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142
Telef. 23430

PORTIMÃO

CRÓNICA
DE FARO

por JOÃO LEAL

Há necessidade[de abrigos para 08

passageiros dos transportee urbanes

U�A firma francesa propõe-se colocar, em vários locais
« da 'Cidade e contra 'a concessão de publícídade, abri-

gos para passageiros dos transportes urbanos, haven-.
do, no entanto, ainda algumas cláusulas do contrato 'a ser

revistas pela Câmara Municipal». - (Do8 jornais)
Apenas e só que este texto diz respeito à cidade de Setúbal

e não à capital algarvia. Por
estas bandas, excepto em três

.""_""'''',D.'''''',_''''''.''

ou quatro telheíros, tudo con- Otinua como no mundo original.
.

O Zé Povinho vai aguentando'
ao SQl, à chuva e ao frio (que
por aqui também faz frio), até
que o autocarro chegue. E a

situação não é apenas pa­
ra os que utilizam os trans­
portes urbanos mas também
para quantos se deslocam pa­
ra barlavento 'OU sotavento.
Resolvido que foi o assunto da

estação- rodQviária, com boas de­
pendências, efectivamente, subsiste
a questão, a grave ,questão, das

paragens quer dos transportes ur­
banos colectivos de :Faro, como das

circulações da Empresa de Viação
Algarve ou da Empresa Rodoviá­
ria do Sotavento do Algarve. E é
ver, frente à Brasileira, 1fa Praça
'I1eixeira Gomes (para quando a

reposição da placa que diz «Para­
gem de Autocarros»?), no Rádio­
-Naval ou no Largo Camões, o

público aguardando sem comodida­
des e suj-efto às intempéries, um

transporte do qual é a personagem
mais importante por ser quem faz
girar a grande máquina.
Acredita-se 'que a solução �mcon­

trada para a «raInha do Sado» pos­
sa e deva s'ervir à capital sulina,
onde o problema subsiste há lon­
gps anos com graves prejuízos para
as largas centenas de utentes dos
transportes rodoviários.

Compra-se
MAQUINA DE CONTA-
BJiLIDADE USADA

•
Marcas 'ASCOTA QU N.

·C. R., em bom estado de 3
a 5 totalizadores.

�. �

Resposta a este jornal
-ao n.O 17194.

Os «batmen» da--nossa
Província alcançaram o

segundo lugar no

Campeonato Mundial
da especialidade
Como noticiámos, deslocou-se a

Los Angeles (Califórnia) uma equi­
pa de «barmen» que no Algarve
exercem a profissão, chefiada pelo
sr. Moniz Pereira e constituida pe­
los ,srs. António Traquete (Tótó),
António Alfredo 'Fernandes e Má­
rio Inocêncio, que ali disputou o

campeonato do mundo da ,especia­
lidade.
Entre concorrentes de trinta paí­

ses, os nossos repre'sentantes alcan­
çaram um honroso 'segundo lugar.

Brinquedos
Livros e Jogos Infantis

Marice III
Vila Raal de Santo António

governador civil
do Distrito Isteve
em S. Marcos da Serra
Na qua:cta-fei�a, 'S. (Mar,cos da

Serra, foi vIsitada pelo oog. Antó­
nio Lopes Serra, governador eívü
do Díatrito, que se f:80ia acompa­
nhar pelo er. Carlos da Conceição
Pi-nto, presídente da Cãm8ll'a iMitmi­
cipal de 'SHV'es, vereação e outras
autord.dades.
Recebido no Largo da CLgre¡ja ¡pe­

lo presidente da Junta de ,Fre'�U'e­
sia de S. Marcos da Serra, profes­
sorais, alunos das JDscolas ,e muito
povo, depoi,g de 'SalUdado ,começou
a vd'slta pelo muro oaido do iLa11go
da ]g�eja, qUe necæsita iimenso de
ser 'l€lV'aJIltado, pois é a sala de vd­
siotas de S. Marros, não só pira os
nacionais como também para os

estTaJlligeiTos, o que deixa uma !Lm­
pressão �amelIltáNel da ter.ra Disse
o sr. governador ,o.1rvi[ nada' poder
!resol'V'eT de momento pois a OIbra
vai ,oustaæ oara ,e só dentro do pla­
no ,de u:nb!lJllização 'se�á ¡possi'V'el a
SUa ,construção o que il:ev8irã ceNO

tempo.
A

_ ,seg;ui.r foi V'imtada 'a 'IDs'coIa
Pl'imárd.a Rua da EstaJl8igean esta
em f8iSe 'de aeaibamento, e ;, Bua
dos Oabritas, em péssimo estado,
mas nada ficou resolMido, ¡po,is sem

prirn!eiro ter 'a ,oanald'zação dos es­

gotos nada se podere f.az.er paæa
evdtaæ de parUr de nOIVO na 'altura
das obras.
Por tim foi visItada a iRua do

Cemité,no, a ¡pri,noi¡pal 'aI1tétia que
dá acesso :paro as vi'.mmas !povoa­
ções de Santana da ¡S'erra, e IS'.
BaI1nabé, qUe se 'encOŒ1tra 'ean esta­
do Œ'am'entá'Vel 'e ,ooe'i:a de COVais.
Esta é a necélSsidade urgffilte de S.
Marcos, pois no Inv.erno os carros

têm multa œf!iculdade em !paissar.
Aqui mostrou o sr. governador

twa a 'sua 'bQa 'Vontade, dizendo
ser !possiJvel a 'sua .coIl!strução com

a ,comparti'ci¡pação, do povo da Câ­
mara Municipal e do Goveri:to Civil,
pelo que e�eraJmos a OIbra comece
em .breve.
TaIffi!bélm necess1itamos de lllIIIla

estrada do Boião, para a Á2iHlhedra,
limite da tfreguesia e do Distrito,
par'a ir ,11g'a1r 'com a 'estrada €lm

cOIl!Stnução da Vázea de Ourtque,
para S. Barnabé, ,concelho de M­
modôvar ficaooo assian cOlIl:01ulda
maJis uma via de Hgação do Algar­
ve 'com o Alentejo, !pms <aiS estradas
nun;oa são demads.

Álvaro Santinho Coelho

DR. DIAMANTINO D. BILTAZAR
Médico Especl.a.Usita

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias UrinArias

ConsUltas às segundas, quar­
tas e sextas--feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

R. Baptista Lopes:, SO-A, 1.· Esq.
FARO

Telefonee I Consultório 2201S
I Residência 24761

leos
I

Jornalista Neves Bacelada

Aproveitando uma viagem que
em sermço do «Jornal de São Pau­
lo» (Brasil) efectuou a Bruxelas
estece no A�garve o conhecido jor­
nalista, nosso comprovinciano e an­

tigo colaborador Horácio Neves
Bacelada.

Fim de curso

Terminou o curso de Germani­
cas na Faculdade de Letras de Lis­
boa a sr» âr» 1!Iaria Celeste Mar­
reiros Martins Patrício) casaãa com
o sr. João Martins Patrício, fun­
cionário do B. N. U., residentes em

l;isboa) filha da sr. a D. Maria Ce­
leste Furtado Marreiros, residente
em Lisboa e do 131'. capitão Bento
MaT1'eiros) actualmente em Angola.

Partidas e chegadas
Em viagem de negócios, seguiu

para Angola e África do Sul, o sr.

Joaquim Manuel Oaorita Neto,
administrador - delegado de Est.
Teófilo Fontainhas Neto, Com. e
Ind. SARL) de S. Bartolomeu de
Messines.
= Foi passar uma temporada a

Lisboa a sr» D. Lucinda Maria
Carlota, nossa assinante em Vila
Real de Santo António.

Baptizado
Na igreja católica S. Juâe«, rea­

lizou-se o ,baptizado da menina
Sofia Santos Silva, filha da er»
D. Maria Natividade Santos Neves
Silva e do er. Manuel Luís do Car­
mo Silva, residentes em Mile Hou­
se) B. C., Canadá. Foram padrinhos
a er» D. Apolónia Maria Guerrei­
ro e o sr. Joaquim Filipe Guerreiro,
também residentes em Mile House.

Doente

No Hospital de Santa Maria, em
Li&boa, foi submetido a uma inter­
venção cirúrgica, que decorreu com

felicidade, tendo já regressado a

sua casa em Vila Real de Santo
António o nosso assmante sr, João
de Campos Vieira.

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far:'
mácia Piedade; e até sexta-feira, 'a

Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Oliv,eira Bomba; 'amanhã, Alexan­
dre; segunda-feira, Ore,spo Santos;
terça, Paula; ,quarta, Almeida;
quinta, Montepio e ,sexta-feira, Hi­
giene.
Em LAGOS, a Farmácia Silva;.
Em LOULPJ, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Oonfl:a.nça; se­

gunda-feira, Pinheiro; terça, Pin­
to; quarta, Avenida; quinta, Ma-�
deira e sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO) hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; segunda­
-feira, Progresso; terça, Olhanen�
se; quarta, Ferro; quinta, Rocha 'e

sexta-feira, a Farmácia Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cra Moderna; amanhã, Carvalho;
segunda-feira, Rosa Nunes; terça,
Dias; qúarta, Central; quinta, Oli­
veira Furtado e sexta-feira, Mo­
derna.
Em SILVES, hoje, a Farmácia

João de Deus; e até sexta-feira, a

Farmácia Ventura.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Montepio; 'segun­
da-feira, Ahoim; terça, Central;
quarta, Franco; quinta, Sousa e

sexta-feira, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a FaI"ll1ácta Carmo.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «JúI?ior Bonner, o último 'bri­

gão»; <amanhã, «A 10." vítima»;
terça-filira, «O quinto dedo»; quar­
ta-feira, «(Ele aí está»; quinta�fei­
ra, '«Adeus Sabata»; sexta-feira,
«O perseguido».
Em ALMANSIL, no Cin,ema Mi­

randa, hoje, «,Só o 'colt era sagra­
do» e «,Marido infiel»; amanhã,
«Aventura é aventura�; terça-feira,
«Companheiros»; quinta-feira, «En­
tre a loucura e o crime».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, «E tudo 'O vento levou»;
amanhã, «Em nome do po'vo italia­
no»; terça-feira, «Os homens de
Bonanza»; quarta-feira, «Mulher à
deri,va»; quinta-feira, «A mulher
marcada»; sexta-feira, «Aprendiz
de gangster» 'e «Johnny Hamleb>.
Em LAGOS, no T'eatro Cinema

Império, hoJe, teatro, pela Com­
panhia Rafael de Oliveira; amanhil.,
«Um Verão para matar»; terça-fei­
ra, em matinée Ie soiree, «Simples­
mente Maria»; quarta-feira, «O ho­
mem que veiQ do passado»; sexta­
-feira, «Uma história de amor».

Em LOULPJ, no Cine-Teatro Lou­
letano, hoje, «O mestiço»; amanhã,
«Romance de um ladrão de cava­

los»; terça-feira, «,Se disparas, ma­
to-te»; quinta-f,eira, «David Coperf­
field».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Os aventureiros de Santa
Trinitá» e «Perry Grant, agente de

Em LISBOA - a sr.s dr." Agar
de Sousa Guerreiro da Franca, de
61 anos, natural de Loulé, casada
com o er. dr. José Dias Passos Pin­
to, mãe do sr. João da Franca Pas­
sos Pinto.
- a �r.· :D. Ro,sá,rIia Bal'MIllha de

FI1eit,aJS, de 79 anos, vdú'Va, I!lJaJtural
de SHrves¡

- o 'sr . Abelíno Hernani: de S'Ou­
sa, de 76 anos, natural de Porti­
mão, pai do sr. Abelino do Rosário
Sousa.
- o sr. José de Jesus Lopes, de

39 anos llNlIturrul de Allivor oasado
Filipe Pereira Ratinho

com a �r.· D. 'Marda João �UJgusta
Em Vila Nova de Cacela, de onde Amado iLo[>es.

era natural, faleceu' o sr, Filipe - o sr. Jorge da Conceição dos
Pereíra Ratinho, de 69 anos, que Santos, de 25 'anos, natural de Ta­
deixa víúva a sr,» D. Ana de S. vira, fitlho da sr." D. Rosália da
José Mariano Ratinho. Era pai da Conceição.
sr.' dr." Maria Filipe Ratinho Pal- - o sr. Francisco Gomes Cor­
ma .Ferreira, casada com o sr. dr. reia, de 70 anos, natural de Abitu-
João Palma Ferreira. reiras, casado com a sr." D. 'Sí1vina

João dos Reis Cabrita Lima
Montez Martinho, par das sr.'· D.
Ilda Montez ,e D. Maria Amélia

No Hospital de Portimão faleceu Montez Martinho Correia e do ar.

o sr. João dos Reis Cabrita Lima, Artur M'artinho Gomes Correia.
de 47 anos, comerciante, que deixa' - a sr.» D. Análía dos :Reis Pal­
viúva a sr.» iD. Ana Ricardo Pe-. ma, de 60 anos, natural de Faro,
reira Lima. Era filho da sr.' D. professora do Ensino Técnico em

Maria do Carmo Cabrita e do sr. Alcobaça, casada com o sr, José
Tomás Assis Lima; irmão do sr. António Rodrigues, mãe da sr.'
Armando Cabríta de Assis Vieira, D. Maria Teresa da Palma Rodri­
casado com a sr.s D. Francisca Ve- gues ,e do ,sr. José António Palma

rissimo Mendes e da sr.s D. Olinda Rodrigue,s.
Cabrita Vieira Pedro, casada com - o sr. dr. Tomás Lança Revez,
o ,sr. Armando de J,esus Pedro; natural da Mina de S. Domingos.
cunhado dos srs. João Pereira Ri- - 'O ,sr. João AmItÓlllio de OUJvedm,
cardo, casado com a ,sr.' D. Emília de 42 aJIlOS n8Jtural de V,illa do Bis­
Vieira Branco Pereira e Luís Pa- po, ,oasadQ ,COllll a sr.a. iD. lJ?tailm:I¡ra
tricio Pereira Ricardo, casado com dos Reds Romão de Oldvedira, pail do
a sr." D. Maria Fernanda dos Reis menin'O João Manuel dOS ReiJs

Old-IMartins P. Ricardo. V'edlra.
O funeral que .se realizou para - a sr.' D. M8Il'ia AureldnJa Oa-

o cemitério de Armação de Pêra, Hxto iLima: III:lIlJcio, de 41 an'Os, lla­
terra natai 'do falecido, constituiu lturaJ. de Lagos, ·caaada iOOm 'O sr.

grande manif'e'stação de pesar.

D. ¡Maria dos Santos Mendonça
Em 'Faro, de onde ,era natural,

faleceu a sr." D. Maria dos Santos
Mendonça, de 85 'anos, viúva de
João Pedro de Mendonça. Era mãe
da sr." D. Maria Isabel dos 'Santos
Mendonça, empregada da secreta­
ria da Associação de Socorros Mú­
tuos Protectora dos Artistas de

A 21 de Novembro de 1964 fa­
leceu Francisco Crispim Faustino
de Brito, deixando em angústia
seus pais, irmã e cunhado. Na
passagem do 9.° anivérsário do
seu falecimento, continua viva a

sua dor.

Até ã:s 16 horas do dia 3 de De-

I "zembro de 1973, aceitam-se pro- ALADORES PURETIC
postas, em env.elope lacrado, para
o fornecimento em referência. As --------=-------....:

oondições encontram-se patentes
na :secretaria do Sanatório.

Faro e dos srs. dr. Bernardino dos
Santos Mendonça, professor do Li­
ceu Nacional de Faro, João dos
Santos Mendonça, empregado da

Delegação de Faro da Companhia
de Seguros A Pátria, e Idílio Jor­

ge dos Santos Mendonça, funcio­
nárío da Delegação de Saúde de

Faro; sogra das sr.
ae D. Maria Del­

mira Ribeiro de Jesus Santos Men­

donça 'e D. Julieta do Carmo Perei­
ra de Mendonça, avó do sr, dr. An­
tónío Reinaldo Pereira de Mendon­
ça, oficial miliciano e tia das sr."S
D. Maria Valentina dos Santos Mo­
niz, casada 'com 'O sr. Guilherme
Inácio Canada, residente em Faro
e D. Fernanda dos Santos Cavaco

.
Balugas, viúva, residente em Lis­
boa e do sr. Francisco dos Santos
Cavaco, ausente em Mrica.
O funeral efectuou-se da capela

da Sr." do Pé da Cruz, após missa
de corpo presente celebrada pelo
cónego dr. Henrique Ferreira da
Silva, para o cemitério da Espe­
rança,

Também faleceram:

Vitima el. acideate
de viafão
No sítio da Aldeial Nova, próxf­

mo do cIUZia.mento para Monte Gor­
do, um automóvel guiado pelo sr.
Armindo Joaquim da Silva, com

«stand» de bicicletas e oficina de

reparações em Vi'la 'Real de Santo
António, colheu a jovem Ana Ma­
ria Salas 'Filip.e, de 19 anos, cabe­
leireira no Hotel Vasco da Gama,
que seguia pela berma da estrada
na companhia -dos seus pais, sr.'
D. Maria Antonileta Salas 'e sr. An­
tónio Pereira Filip-e, os quais se

dirigiam para .sua casa, no referi­
do sítio da Aldeia Nova.
Transportada para o Hospital de

Vila Real de Santo António, num

carro particular, a jovem chegou
ali já sem vida. A G. N. R. tomou
conta da ocorrência.

I. A. N .....

Sanatório 8arl08
Vasconcllos Porto
Concurso Público

N.O 5/74
FORNECIMENTO DE FRUTAS
DURANTE O 1.° 'f.RIMESTRE

nE 1974

S. Brás de Alportel, 19 de No­
vembro de 1973.

O Director do Sanatório,
a) Dr. -Medeiros GaIvão

Quarto
precisa operário de idade, ao

mês, em Vila Real de Santo
António.

Resposta a este jornal ao

n.O 17208.

Joaquem do Rosário iWácio, mãe da
menãna Mall'1ia Foern.anda e do me

nino Joaquim Cailixto Lima do Ro

sánío fuáclQ.
- a sr. a D. Lidia Henriqueta Ca

vaco, natural de Alte.
- a sr.s D. Maria 'da Piedade

Serrão Rocha, de 72 anos, viúva
natural de Estõmbar, mãe das sr.a
D. Gertrudes e D. Maria da Píe
dade Berrão Rocha Víeira e do sr

Joaquim Martins Rocha.
- a sr.s D. Florentina Guerre-i

ro, de 74 anos, viúva, natural de

Loulé, mãe dos et». Domingos e

Adriano Guerreiro de Almeida.
- a sr.' D. Ema Garcia Bran

deíro, de 80 anos, natural de Loulé
mãe da sr.« D. Maria Ema Bran
deiro Ferreira.

-,

-a sr.a D. M'aria'do Carmo Pe
reíra, de 78 anos, natural de Quel
fes, Olhão, casada com o sr. JQ�é
de Sousa 'Guerreiro e mãe do sr

José de Sousa Guerreiro.
- a sr.' D. Maria Júlia Carlos

Rita dos Santos, de 65 anos, natu
ral de Faro, casada com o sr. José
Rita dos Santos.
- aST.' D. Zulmira Viegas Rico

Palhinhas, de 54 anos, natural de

Loulé, casada com o sr, João Lou
renço Palhinhas, mãe do sr. João
António Rico Palhínhas.

As famílias enlutadæs apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa-
mes.

lolas
De 15 a 19 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Refrega
Norte.
Conserveira .

Pérola do Guadià.na .

Apóstolo S. João .

lJestia .

Leste
SuI.
Alecrim
Garotinho
Cajú
Flor do. SuI.
Audaz.
Infante

129750$00
94650$00
51780$00
43410$00
42260$00
31940$00

. 31210$00
31080$00
30110$00
28780$00
27970$00
27870$00
20100$00
17800$00
13190$00
9800$00
2200$00

Biscaia
Liberta
Nova Esperança

Total 633900$00

BELLATRIX ESPECIAL IAlimenta.çAo Transi&torizada

De H a 19 de Novembro

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Amazona
Nova 'Clarinha
Ponta do Lador
Far1s01
Coimeal
Princesa do Sul
Nova Sr.' da Œ'iedade
Conserv,eira .

Biscara
Costa. Azul
Ilha de Sonho .

Brisa
Vandinha
Di'amante
Maria Rosa .

'

58700$00
32550$00
31930$00
24030$00
22780$00
18160$00
16844$00
10970$00
10380$00
7780$00
7130$00
5185$00
5111$00
4194$00
1390$00
343$90

" 'Total 25747'7$00
,,..

,

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 15 a 21 de Novembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Gracinha.
Marisabel
Praia Morena

68980$00
25100$00
12060$00

106140$00Total

As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António
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Segundo o último censo

(1970), a população do Algar­
ve era da ordem dos 266 621

habitantes, dos quais 129 423
do sexo masculino e 137 198 do
sexo feminino. Por sua vez, es
estatísticas da saúde em 1971,
indicam o número de 126 mé­
dicos para todo o distrito, o que
dá uma média de 2116 habi­
tantes por médico.

O que as estatísticas não in­
dicam (pelo menos as que con­

suitei) é a distribuição âos mé­
dicos pelas várias cidades, vi­
las é povoações do Algarve,
mas não será grande erro afir­
mar que a maioria dos médicos

- se concentram nas duas maio­
res cidades, o,u seja Portimão B

Faro. O facto não é de estra­
nhar, pois estas cidades cons­

tituem como que p6los atracti­
vos da população, o que está
relacionado com o seu âesen­
volvimento econ6mico (refira­
-se que o úniico ooncelho em

que a po,pulação aumentou du­
rante a década de 60 foi o de
Portimão). E, segundo consta,
o IV Plomo de Fomento prevê
a constituição de' dois pôlos de
desenvolvimento para o Algar­
ve, sendo um de nível nacional
e outro de nível regional. O

primeko situar-se-á na zona

de Faro-Olhão e o segundo na

zona de Portimão. Tais pôlos,
uma vez' constituídos, aumen­
tarão ainda mais o poder
atractivo âeseae cidades.
Assim, a população do inte­

rior (e a do litoral) que neces­

site de cuidados médicos, tem
de somar ao custo (já de si ele­
vado) das consultas, as despe­
sas de transporte e alimenta­
ção (pois as' pessoas precisam
de se alimentar quanto mais
não seja para renovar.em a sua

-força de trœbalho).
Se compararmos o .. índice' de

habitantes por médico do Al­
garve com a média do pais
(966 habitantes/médico .em 71)
concluímos que o do Algarve é
muito baixo. Isto. dir-nos-á
algo, 'sobre o desenvolvimen­
to econ6mico desta Província,
pois não nos devemos esque­
cer de que a concentração de
cérebros está relacionada com

o desenvolvimento econ6mico.
Embora no Algarve se te-

.

nha investido milhões e mi­
lhões de escudos (quem sabe
a quantia certa r) no turismo
a economia deste «reino» con­

tinua a ter como base (embo­
ra em muito mau estado) a

.

pesca e a agricultura e se tais
somas tiveSsem sido aplicadas
'no seu desenvolvimento, mu�to
provavelmente o número de
emigrantes algarvios seria me­

nor e o índice médico por ha­
bitante aprvximar-se-ia mais
do considerado 6ptimo pela 0.1'­

ganização mundval de Saúde

que é de -450 habitantes/mé­
dico.

Santos António,

O JORNAL DO ALGARVE
I

Vende-se, em Vila. Real de

Santo Antómo, na Havaneza

Factos 'e _imagens
(Uonohisão da t» página)

sua crescente utilidade, que pode
manifestar-se so,b variadíssimos as­
pectos, desde d regular movimen­
tação de pessoas das mais diversas

procedências, constituindo portanto.
inestimável b.eneficio para o incre­
mento do turi8mo, numa área em

fase de notável evolução, até ao

transporte de emerçéncia, par:_a Lis­
boa ou outros locais dispondo de
recursos que no Algarve ainda não
existem, de doentes ou sinistrados
a quem se torne necessário acudir
com prontuião.,

O nosso ,baptismo do ar em.avio­
neta, deixou-nos primeiro apreciar
as instalações do novel Aer6dromo,
permitindo-nos depois oerttiioor­
-nos do excelente piso da sua pista
de quase 900 metros, pela qual des­
lizámos suaoemente, levado pela
mão hábil e conhecedora do res­

pectivo comandante. Depois foi o

erçuer no espaço, tão correcto que
nos pareceu ,extremamente simples
e, quase a seguir, o espectáculo na

verâaâe surpreendente de Vila Real
de Sant.o Ant6nio, que contemplada
de umas centenas de metros acima,

/ ass.ume aspectos de extraorainário
intere8_se. Oontornamâo a vila pelo
lado norte, iam-nos sendo patentea­
dos os seus bonitos arredores, o

importante conjunto âos edifícios
da Escola Técnica ,e o «brinquedo»
constituído pelas linhas, entronca­
mentos e .dependências- ferroviárias,
onde uma auto·motora «de verda­
de» circulava na ooaeião,
A seguir veio a amplitude e lar­

gueza'do Guadiana, na sua foz, a
bem. esqwematizada doca de pesca,
o cais comercial de tão escasso

aproveitamento e a gritante e clara
beleza da esquadria das ruas vila­

-realenses, atingindo maior expres­
são junto aos jardins da Avenida
da República e à Praça Marquês
de Pombol: Dir-se-ia que a vila foi
especialmente talhada para ser vis­
ta do alto, tal' o autêntico fascínio
que a sua contemplação exerce.

EnlevadÇJ, em. breve atingimos a

zona das fábricas, no lado sul, e a

Ponta. da Areia, dando-nos então
conta da extensão das obras da
no,va barra, cujo maior espigão não
devI'!. andar longe dos dois quil6me­
tros de comprimento, no seu inte-'

meraio avanço pelas águas do
Atlántico.

Marginado o denso. pinhal, logo

Conferência ne Junta
Distrital de Faro
Na quínta-feira, no salão nobre

da Junta Dtstrbtal, efectuou urna

conferência subordínada ao tema
«Moçambique, no actual panorama
literário português», o -sr. Nuno
Bermudes,

nos surgiu Monte Gordo, com a

fita doirada da sua praia, o dese­
nho harmonioso das construções
turísticas e o extenso bairro do
Sertão que, visto de cima, ainda se

afigura mais comprido. Manta Ro­
ta, Oncela V.elha. com as linhas al­
taneiras da Fortaleza, as Pedras
del Rei das Oabanas, Tavira e a

sua magnífica praia, as Pedras del
Rei de Santa Luzia, o casario alvi­
nitente da Eueeta, a manoha clara
das açóteias e mirantes de Olhão,
tudo perpassa ante os nossos olhos
deslumbrados. Nas imediações de
Faro, entra em acção a aparelha­
gem radio'f6nica de bordo, através
da qual se pede licença à torre de
controle do Aeroporto para passar
no espaço aéreo por este abrangi­
do, prosseguindo o inesquecível des­
file, agora com a estreita lingua
arenosa âa praia de Faro, as já
adiantadas construções da Quinta
do Lago, o encanto de Vale do Lo­
bo, a grandeza crescente de Quar­
teira, Viilamoura e a sua marina, a
praia da Falésia, a Aldeia das Aço­
teias, a aumentada' zona da Ba­
laia, as Areias de S. João e todo o

característico de Albufeira, de onde
rumámos, agora um pouco mais
pelo interior algarvio, de' novo a

caminho do Aeroporto farense, en­
çantado com o franco proçresso
turistico notado em todo o borla­
vento da Província.
A impecável aterragem 'da Oes­

sna-150 foi mais uma demonstração
de perícia e à-vontade de quem a

pilotava ·e o convívio, francamente
amigável, âos vários elementos do
Aero Olube de Faro CWl'!- quem Bn­

tão contactámos, demonstrou-nos
que entre a «gente do ar» não há
complexos, todos se interessando
vivamente pelas tarefas que lhes
dizem respeito e pela «afinação»
do material a seu cargo.
Do inesquecível passeio, guardá­

mos, a par de muitas e belas ima­
gens, a certeza do muito que' tem
sido e está a ser feito -pelo Aero
Olube da capital algarvia, com vis­
ta à progressão das actividades
aeronáuticas neste nosso Algarve,
cujo visível. avanço no campo do
turismo não poderá divorciar-se de
uma louváv!,!l e desempoeirada
actuação do mesmo Aero Olube, a

qual, por todos os meios, urge fa­
cilitar e estimular.

C. da R.

Morte por acld,enta
sofrido Da r6sidência
Na Rua Nova, 10, em Faro, onde

residía, foi vítima de grave acídeú- '

te o sr. Bernardino Viegas Alca­
ría, de 59 anos, d,ali natural, "rebo­
Iador de profissão. Conduzido ao

Hospital Regíonal, ali chegou já
sem vida.

Restaurante

Vitorino T. Bentes Costa, proprietário do Restaurante
Serol, em Armação de Pêra, vem por este meio participar
aos seus Ex.roos Clientes que, por motivo de obras, encer­
roo o seu estabelecimento a partir do dia 23 do corrente.

A sua reabertura será oportunamente comunicada.

E DENTRO DE DIAS EM LAGOS
I. A. N. T.

Sanatório Carlos
VIlconcellS Porto

Ar..,..,aç_o
Serol
Pêr.de

•

PRECISA

Com

_FAGOR

MANEIRAS DE SU8111.
.'.
•

mas a maneira mais segura
'de subir na vida é com

AbEiAR\1�E .�
PRAIA DA'ROCHA

• NO SiTiO DOS TRtS CASTELOS; EM FRENTE DO MIRA.
DOURO, NUM PONTO' CENTRAL, NA ESTRADA DO'VAU.

'

• COMPLEXO TURISTICO COM VARIADO APOIO COMER.
CIAL

! AVANÇADA CONCEPÇAO ARQUITECTÓNICA, IN�DITA
EM PORTUGAL.

• ESTACIONAMENTO PRIVATivo PARA ,VEICUlOS.
• LlGAÇA\), DIRECTA A PRAIA COM PASSAGEM SUBTER,',

RANEA EXCLUSIVÁ,

• CADA HABITAÇAO DISPOE'DE AMPLAS VARANDAS
aUE FUNCIONAM COMO SOLARIO.

• PISCINAS' E DIVERSOES,

• AUStNCIA DE POlUIÇAO.
• ESTUPENDAS PANORAMICAS DO MAR, '

APLIQUE O 'SEU DINHEIRO EM

APARTAMENTOS M'OSllADOS
NOS I'v1�LHORES LOCAIS

-

,"_

LISBOA
QUElUZ MONTE ABRAÃO PORTO
CASTELO BRANCO E FIGUEIRA DA FOZ

$EDE
JVENIDI ANTÓNID ENES, 25

¡ELEfS,i52,D21/i'
:QUElUZ

OLIVAIS CASCAIS. E COSTA DO SOL
ESCRITÓRID
PRAÇA :MARQU!S DE PÓMBll, 15
¡ELEf.45843

Fara

usm

sinD DDS TR!S CASTELOS
TELff,24332

PRill DI !DCHA

FUNCIONALISMO PúBLICO Dis
DE
,

�
j-
.--.

Tanto quanto no-lo consentírem
as ctrcunstâncías (e o poder· das
« circunstâncias », excedendo - nos

amiúde, é, nesta matéria, ,< muito
forte), iremos estar atentosao tra-­
balho da Assembleía em geral e

: dos deputados abgarvios em parti­
cular (o itálico justlffca-se, visto
que, dos quatro, apenas um é nos-
,so comprovinciano).�·

.,

A secção «O Àliarve 'em São
: Bento» não será, assim, um regísto
das intervenções ' ..

dos deputados.
Procurará ,ser-lhes} antes, uma cri­
tica. Uma crítica serena. Presen­

te, por dever de ofício, às sessões
da Assêm'bleia, conta o colunIsta:
'com a co1aboração dos leUores -:­

que poderão, também, enviar-nos
a's suas impressões sobre o trabalho
dos deputa;dos e, ainda;' sugestães

.

sobre temas de 'intel"esse para a

Provj.ncia que entendam 'que aque­
,les .deveriam ¡¡,bordar. Dessa «cola­

,'boração>.' dos leitores, tanto quanto
'no-lo permitirem as tais «circuns-
tâncias», nos faremos gostosamen­
te eco ne'stas colun'M,

-A seu pedido, foi transferrdo da

Delegação Aduaneira de .F-aro para
a de Olhão, o dr. Manuel Rita Al­
garvio, .que há arios vinha cheñan­
do aquele departamento. O dr. Rita
Algarvio foi alvo de sígnífícattva
homenagem prestada por quantos
trabalham na Delegação Aduane_ira
de Faro.
Para o 'desempenho das mesmas

funções foi nomeado o dr. Aãexan­
dre Duarte Leitão.

'ACê51EiM O Algarve e'iD S.' BBoto L

, .... '
'

-

o ll1 AOJ (Ooncl'u,são da 1.· página)

�

TINTAS cEXCEL8IOlb
Para os soldidas da Paz

Olhão
Portimão

\

.

Até às 16 hora,s do, dia.,Z-de--De---­

I z'em'bro de 1973, aceitam-se pr.opos-
I tas ,em ·envelop.e -lacrado, para os

fornecimentos ,em r-eférênc1a,'As
.

condfções encontram-se � patentes
na: 'Secretaria do Sanatório.

TUDO dão e pouco recebem os

nossos bombeiros. Anté o cunho
mate1'ialista dos nossos tempos,
a acção, a valiosíssima e aline­

gada acção dos «soldados da Paz»
é presença assinalada we generosi­
dade e amor ao próximo, ,é campa­
nha de bem fazer que quase S611�­

pre encontra como estímulos a in­

d�ferença, o esquecimento e a in­
gratidão das popltlações. De fla­
grante actualvdade neste éaso é v

adág'Ío «S6 se. lembram de, Santa
Bárbara, quando há tro.vões».
Oom um passado' inteiramente

votq,do a ser·vir as populq,ções do
conce�ho e mesmo do Algarve, os

Bombeiros Municipais de Olhão
bem me�ecem um mais efectivo e

I

real apow. Pode até mesmo falar­
-se em termos de reestruturação e

de dinam.ização da Oorporação. 00-
nhecem-se 08 pro,blemas, que sélo
idênticos a todo o movimento de
bombeiros. Mas é perante esses

obstáculos COmtbns e os .especificos
de Olhão, que é preciso encontrar
as mais reais e convenientes solu­

ções.
Algures falou-se e com certa m­

sistência no «Bairro dos Bombei­

ros», uma o'bra de válido interesse
sodal e um ensejo para o fomento
do recrutamento e .manutenção dos

quadros, além do excelente apoio
DC>+�""+¿;rfñroil">. Ntri Arron ilD NtDroDQO';""';n

I
����:;;t;�;ã�·do��¡ect:¡v���·va;;��
que o asstmto ficou em ideia, mas
esta' (tal como aconteceu com o

edifício para a P. S. P. e o que se

pretende para a G. N. R.) tem que
entrar no campo das realizações.
As actuais dependências -do qu,ar-

tel são anacr6ni!cas e impr6prias
para as missões que aos seus uten­
tes estão confiadas. Talvez que a

adaptação do edifício da Oadeia
Oomarcã fosse um caminho. ime­
diato a seguir, dando-se-fhe um

préstimo humano e altruísta. No

qu.e conc-erne ao material e em face
dos altos imóveis oons,truídos (o
que àcontecerá com um incêndio
a deflagrar no 3.° ou 4.° andar?), a
aquisição de uma escada «Ma-

SE

Tavira

Albufeira

GRUNDIG - Rádios, televisores, gravadores
CANDY -- Máquinas de secadores

ElEc�rrtON1EftCADOS DOAlGAftVE� lDA�
Vila Real de Santo António

Loulé

- Frigoríficos
lavar roupa e

e fogões
louça e

Aspiradores, Enceradoras, Fogões, Arcas congeladoras,
domésticos- em marcas da mais alta qualidade.

E UMA

Respostas

SENSACIONAL

«

OFERECE�SE:

à: Rua Serpa Pinto, .1- FARO

.

Torquato, da Luz

Concursos P6bUccu¡
N.oS 1-2-3 e_ 4/74

e todos os electro'
> FORNECIMENTO DE CARNES

DIVERSAS, CRIAÇÃO, PEIXE'
FRE'SCO E AMÊIJOAS, HORTA­

: LIÇAS - DURANTE O 1.0 SE­

MESTRE DE 1974

DISCOTECA

S. Brás de Alportel, 19 de No­
vembro de 1973.

O Director do SaIfatório,
a) Dr. Medeiros Galvão

gyrns», entre outro necessário, é

programa a encarar com urgên­
cia. Bem o merecem os bo·mbeiros
e n6s, o povo que por aqui vive,
também necessitamos.

Maria Armanda

Encarregado e .caixeira para LAGOS
Encarregado para FARO

Ordenado e comissão
13.0 mês
Sub.,ídio de férias
Regalias sociais de grande, empresa
Competência profissional
Conhecimento do meio local
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Notariado Português
Cartório' . Notarial de Oeiras
Certifico que, por escritura

"de 2 de Novembro de 1973, la­
vrada de fls, 5 v." a 8 v: do

livro de notas para escrituras

diversas n." E-575, deste Car­

tório, foi constituída entre

Francisco António Reis Gra­
nadeiro e Jaime Simões de

Sousa, uma sociedade comer­

cial por quotas de responsabi­
lidade limitada nos 'termos

constantes dos artigos seguin­
-tes:

2.°

A sua duração é por tempo
indeterminado contando-se o

seu inicio, para todos os efei­

tos, a partir desta data.

3.°

O seu principal objecto éo
exercício da indústria de cons­

trução civil, compra e venda

de terrenos e construção de

prédios para venda, podendo
ainda a sociedade dedicar-se a

qualquer outra actividade co­

mercial ou industrial que re­

solva explorar.
4.°

O capital social, - integral­
mente realizado em dinheiro,
é de 5ÓO 000$00 e é formado

pelas seguintes quotas:
uma de 300000$00 perten­

cente ao sócio Francisco An­

tónio Reis Granadeiro; e

uma de 200000$00 perten­
cente ao sócio Jaime Simões
de Sousa.

5.°

1. As cessões de quotas ou

de partes de quotas carecem

do consentimento da socieda­

de e esta em primeiro lugar e

os sócios em segundo lugar
terão direito de preferência,
na proporção das suas quo­

tas, se mais de um sócio pre­
tender adquirir a quota a ce­

der.
2. Porém, o sócio Francisco

António Reis Granadeiro po­
derá ceder livremente e a

quem quízer, 'a totalidade ou

parte da sua quota.

sente ou não na cessão e, no

caso afirmativo, se deve ou

não usar do direito de prefe­
rência.

3. Se a sociedade não quiser
usar dessa preferência deve­

rão os sócios que desejem
exercer tal' direito' declará-lo
à sociedade dentro dos 5 dias

posteríores à realização da as­

sembleia geral.
7.°

1. A sociedade tem o direito

8.°

I
No caso de falecimento de

algum sócio a respectiva quo­
ta não poderá ser dividida e

os seus herdeiros e o cônjuge
meeiro exercerão em comum

os direitos do falecído deven­
do escolher de entre si, no pra­
zo máximo de 60 dias, um que
os represente perante a socie­
dade.

9.°

1. A socíedade obriga-se:
a) Pela simples assinatura

do sócio Francisco António
� Reis Granadeiro; ou

b) Pela assinatura do sócio

• Jaime Simões de Sousa junta­
! mente com a de um procura­
,dor do sócio Francisco Antó­

: nio Reis Granadeiro constituí­
·

do por meio de mandato em

: forma legal.
2.° Em caso algum, porém,

: poderá a sociedade ser obri­

.gada em fianças, abonações,
letras de favor ou quaisquer

; outros documentos estranhos

6." aos negócios sociais.

1. O sócio que quiser ceder 10.°

a sua quota (exceptuando o I Os lucros líquidos, depois
referido no n." 2 do artigo an- :

de deduzidos 5%, pelo menos,
terior) assim o comunicará à 'para o fundo de reserva legal,
sociedade, declarando o nome

do pretenso adquirente e as

condições da cedência.
2. A assembleia geral será

convocada para, no prazo má­
ximo de 15 dias a contar dessa

comunicação, deliberar se con-

sempre que necessário, e as

· outras verbas que eventual­

mente sejam votadas para a

constltuição doutros fundos,
serão divididas pelos sócios

'na proporção das respectivas
quotas.

ENGENHEIRO
OU AGRNTE TÉCNICO DE ENGENHARIA
Para a Sucursal no Algarve de Empresa de Mon­

tagens 'Eléctricas, com experiência da elaboração de
preços e direcção de obras.

Resposta a este jornal ao n.O 17 196.

11.°

O sócio Jaime Simões de

Sousa só poderá fazer parte,
tanto directamente como por
interposta pessoa, de outra

sociedade que se dedique às

actividades que constituem o

principal objecto desta soeie­

dade, com expressa autoriza­

ção da assembleia geral da
URBIFARGO - Empreendi­
mentos Imobiliários e Turísti­

cos, Limitada, sob pena de

amortização da sua quota fei­

ta nos termos do disposto no

artigo 7.° deste pacto.

12.°

Em todo o omisso regular­
-se-á a sociedade pelas delibe­

rações sociais e pelas aplicá­
veis disposições legais, espe­
cialmente pelas da Lei de 11

de Abril de 1901.

'ESTÁ CONFORME COM
O ORIGINAL no qual nada
há em contrário ou além do

que se narra ou transcreve.

Oeiras e Cartório Notarial,
aos catorze de Novembro de
mil novecentos e setenta e

três.
O 2.0 Ajudame

José Coelho Monsermte

Albufeira
Apartamentos vendem-se e

alugam-se. Acabamentos de

1.a, vista para o mar, situados
numa das mais belas e famo­

sas praias do Algarve.
Trata SITA'MBO - Apar-

'!
tado 58 - Albufeira.

Um fontan6rio par.
AlfandanSf)
A TERRA fez-se quase que a s�

própria. O nome traz consigo
um cheiro de antanho, daqueles sé­
culos .em, que o Istão dominava o

«Gharb» que fizera florescer.
Alfandanga, na estraâa nacional

n.O 1�5, entre Olhão e Tavira, a

dois passos da Puseta, pouco tem,
recebido das instâncias públicas. A
estraâa tem sido, sem dúvida, um
âos seus grandes motivos de pro­
gresso,. A par dela, o poder reali­
zador de alguns cidadãos que aU

construíram, fixaram-se e fizeram
aparecer novas actividades ecónó­
micas.

Dispondo de água ao domicilio
e energia eléctrica, tais melhora­
mentos não ,têm carácter público,
na -medido. 'em que apenas servem

os consumos privados. No que se

refere à energia eléctrica vê-se que
a�gumas ,zâmpadas para iluminar o

local seriam de g1'ande préstimo e

outro tanto no que conoeme à ij­
gação entre Alfandanga e a esta­
ção ferroviária'da Eueeta, Quanto
à água, mais grave é o assunto e

mais fácil e económica seria a 80-

tução.
Na zona não existe um único

fontanário público, mas o me81'lW

poço de sempre, com o balde 'puxa­
do a pulso. E isto com a conduta
da água a passar-lhe junto.
Anacrónica a inexilstência de um

chafariz em Alfandanga, obrigan­
do a população de vasta zona em

redor (aZguns milhares de almas)
a terem de utilizar ,tal sistema,
quando um simples fontanário re­

solveria (> problema. Seria, a par
da sua grande prestabilidade, uma
presença da acção pública em prol
da comunidade de Alfandanga.

João Leal

PADARIA
TRESPASSÂ-SE

Trafa Gilberfo Amélio
LA GOS

Correia

CENTRO MECANIZADO CONTABILIDADE

Luz,& Lda.

CONTABILIDADE
A contabilidade da sua Empresa está atrasada?

Tem problemas de planificação e organização?
Tem problemas fiscais?

Consulte-nos, sem compromisso.

Telefone 45 455

S. B. de MESSINES

Execução Mecanográfica de Escritas.

e'IIItII' tie lll'"
EVOCAÇÃO DE LACOBRIGEN­

SES ILUSTRES

Por ideia do lacobrigense sr. Jai­
me Archemam Bispo Palhinha aca­

rinhada pelo sr. João Conceição Sil­
va, 'que às 'comemorações do 4.0
centenárío de Lagos como cidade,
tem emprestado .bri,lho e relevo, fo­
ram no dia 17 'evocados 31 distin­
tos lacobrígenses, no edifício d!i an­
tiga Escola Conde Fenreíra, onde
estavam expostos 18 desenhos a

c-arvão 'executados por António Jo­
sé da SIlva Louzeiro que, apenas
com 21 anos, se tem revelado mes­

tre na arte de desenhar, e estando

presentemente no Conservatório
Nacional no curso de cenografia,
aguarda bolsa de estudo para apro­
veitamento da sua vocação, possí­
vel talvez na Escola de Belas Ar­
tes. Desses desenhos mereceram es­

pecial atenção os das figuras mais
conhecidas, como os drs. Júlio Dan­
tas, José dos Santos Pimenta For­
mosínho, general Joaquim José Ma­
chado, navegadores Soeiro da Cos­
ta, Lançarote de Freitas, Gil Ea­
Illes e Vila Lobos, e os religiosos
cardeal Neto, São Gonçalo de La-
'gos ·e fr,ei Vícente de Lagos.

O acto teve a presença do dr.
Luís de Oliveira Guimarães que
proferiu uma palestra 'evocando a

eminente ifi:gura do .dr. Júlio Dan­
tas de quem foi companheiro e

amigo pessoal, Jovens do Teatro
Experimental de Lagos f1zeram a

evocação de todas as figuras, Iendo
após a palestra do dr, Guimarães,'
diálogos, poemas e prosas de Júlio
Dantas,
'Demos conhecimento que para a

concretização do que nos foi dado
ver houve colaboração desínteres­
sada e valiosa não 'só dos elemen­
tos já apontados, como de José
Vieira Cabrita e 'Edgar Cardoso da

MONTOYA &. AHORIM, LDA.
Funchal

FARO
RuaÇunha Matos (à rua Aboim Ascensão) 35·39

¡ 22880Telefones 22898

, ,

TUBOS-ACESSORIOS-VALVUlAS
Distribuidores para o Algarve

de

material «DANFOSS,)

Lisboa

1. A sociedade adopta a de- .de amortizar quotas:
nominação' de «URBIFAR- a) Por acordo com os res-

GO EMPREENDIMEN _ pectivos proprietários;
TOS IMOBILIÁRIOS E TU- b) Quando qualquer quota
RíSTICOS, LIMITADA», e te-

ror arrestada, pennorada ou

rá a sua sede na Rua Padre por qualquer modo apreendi­
Semedo Azevedo, n." 1, na vila,

da em processo judicíal por

freguesia e concelho de Albu- sentença com trânsito em jul-
.

feira. gado;

2. A sociedade poderá esta- -, c).Quando uma cessão de

belecer ou extinguir delega- quota� se efectuar com in­

ções, agências ou qualquer rracçao �o estabelecido no

forma de representação social, pacto SOCIaL
. _ ,

quando o entender bem como
2. A amortização deverá

t feri 's d para
ser deliberada no prazo máxi-

rans erlr a sua e e
,

qualquer ponte do território mo de 30 dias a contar da da-

nacional por simples delibera- ta em que a socíedade teve

. ção da' gerência. ' conhecimento do facto que a

determína e consíderar-se-â
realizada ou pela outorga da

respectíva escritura ou pela
'Consignação em depósíto do

respectivo preço, satisfeitas
as legais formalidades.
3. O preço da amortização

será o resuítante do valor no­
-mínal da quota, acrescido da

parte proporcional das reser­

,vas, créditos ou
- suprimentos

que o sócio tenha a haver da

sociedade ou abatido das im­

portâncias que o sócio even­

tualmente lhe deva.

Assistência técnica

Silva, que assim contríbuíram para
obra do maior interesse,
A exposíção esteve patente ao

público no domingo das 15 às 19,
e estará também amanhã à mesma

hora, prevendo-se que se mantenha

por mais tempo se o 'público por
ela se Interessar, como se espera.

OS A'RRASTõES E OS PES­

CADORES

Os que por terem muito dínheíro
adquirem arrastões para através
deles engrossarem os seus cabe­
dais, devem saber que esses infer­
nais ínstrumentos são a sombra
negra dos pescadores, Nocivos,
mesmo nas pescas no alto-mar, de­
mandam a costa sem respeito pelos ''­

que ee dedicam à pesca artesanal,
prejudicando esta e os pobres pes­
caderes que muitas vezes vêem as

suas redes danífícadas e raro con­

seguem ser índemnízados, ainda
que apresentem as suas reclama­
ções nas respectívas Capitanias.
Em 14 deste mês, um arrastão

português, completamente à von­
tade na nossa Costa de Ouro, ail]
afrontava os pescadores, o que nos

leva a crer numa protecção que não
é de consentir.
Ousamos pois apelar dos nossos

deputados para que Be debrucem
sobre o 'assunto, defendendo peran­
te a Assembleia Nacíonal medidas
que façam cessar de vez abusos
de arrastões nacíonaís ou 'estran­
geíros, estabelecendo-se zonas de
limitação mais afastadas da costa,
corno acontece noutras nações que,
reconhecendo a necessidade de de­
fender a pesca artesanal, 'não hest­
bam e aplicam pesadas sanções aos

arrastões que infrinjam a lei.

UM MÉDICO QUE PROMETE

Lagos tem estado faltada de mé­
díeós que se

.

dediquem de alma ,e

coração aos seus doentes, pelo que
nos é grato registar a presença do
dr. José Florêncio Botelho Castel­
-Branco, que no curto espaço de
dois meses de actuação na terra
que o viu nascer, tem marcado po­
síção de relevo pela atenção que
dispensa aos que recorrem aos seus

serviços de cardíologta, que aca­
bam por se estender a clínica geraã,
sempre que as necessidades o im­
põem. Já conhecemos doís casos

graves que poderiam ter sido fatais
se não fora a sua assídutdade nos

tratamentos que não hesita em fa­
zer sempre que necessário.
A afabilidade de trato é idêntica

à dos drs, T·el,o e paz Pereira, fac­
tor importante para alentar os

doentes, e assim, vai ganhando a

confiança de humildes 'e poderosos,
algo que importa para vencer com
honra,
Abstemo-nos de reproduzir as

palavras dos dois doentes que IDS­
piraram estas linhas, mas deíxamos
expresso o seu reconhecimento pela
forma pronta e atenciosa como têm
sido assistidos,

Joaquim de Sousa Piecarreta

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

António MI Sancho
CIRURGIAO

- Cirurgia plástica recons­

trutíva e estética.

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - ric Dt.o

- Lisboa

Consultas às 3.as e 5.• 0 feiras
às 14 horas.

Marcações pelo telef. 557609



24 -11-73 JORNAL DO �GARVE 5

Banquetes
Casamentos e Baptizados
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nuam a agitar-se os interesses
mais varia,dos e os mais intrinc.a­
âos problemas. Com o petróleo per­
manentemente na mesa das nego­
ciações, os árabes têm conseguido
manter uma grande [orça e certo

equilíbrio e até a suspensão de al­
gt¿mas das anunciadas represálias
em relação a certos países ociden­
tais, põe em evidência as manobras
e o jogo de interesses que se fazem
à somlbra desta infeliz questão in­
ternacional.

sob juramento, nem sequer toman­
do conhecimento na totalidade das
célebres fitas gravadas, a Comis­
são de Inquérito ficará sempre com
uma falha e com o seu trabalho in­
completo.
_Mas como Nixon reafirma que

�o se demitirá e. conduzirá até
iinal a sua missão, só resta aos

il'liquiridores aguardarem o termo
do seú mandato para finalmente o

uoderem. convocar em audiência.
Isto se, como tudo leva a crer, o

:r:roces�o Watergate se arrastar até
a próx�ma campanha eleitoral. Pa­
ra o evitar, nem o próprio Nixon
pode ,exer�er pressões porque se

m:_antem a inâepenâência da Comis­
sao de Inquérito do Executivo.
Mas o tempo também pode fazer

atenuar os aspectos mais negros
desta questão.

�ateus Boaventura

Adquire-se em socieda­
de comercial ou industrial,
si tuada no Algarve:
Resposta a este jornal

ao n." 17186 indicando o

ramo e situação.

- �3 Salões com diferentes capacidades
até 200 pessoas

Contacte Director «»

Ainda o Médio-Oriente e ainda o

presidente Nixon, este lançado ago­
ra numa campanha'para reconquis�
tar a confiança 110 público ameri­
cano. Sem comparecer perante a

Comissão de Inoeetiçação Water­
gate nem qualquer outra espécie de
tribunal, Nixon resolveu dar expli­
cações à nação acerca de certos
actos. Repetiram-se as proclama­
ções de inocência no «escândalo
Watergate», mas vieram a lume al­
gumas not-'idades sobre os seus di­
nheiros pessoais e até sobre a sua

vida privada. Não é normal que um
Chefe do Executivo diga pela Tele­
visão a todo o pais frases como

esta: «Quero que saibam que o

vosso Presuiente não é um pati­
fe!».
Nixon fê-lo sujeitando-se a per­

guntas de numerosos jornalistas
que se encontravam presentes. Te­
mos de reconhecer que foi cortijo­
so. JlÆas ·nesse caso porque não faz
o mesmo perante urna Comissão
especialmente nomeada ou até pe­
rante o Senado? Porque não quer
curvar-se perante o Poder Legisla­
tivo? Porque não quer colocar-se
na posição de réu? Porque não de­
seja ser interrogado? No entanto,
todas as suas declarações públicas
mais recentes têm vindo a recons­

tituir muitas das incógnitas que
desde o inicio se ergueram perante
os membros da Comissão especial
de inquérito e que provocaram a

demissão de Archibald Cox. Claro
que a actual campanha de Nixon
de reabilitação pode pesar bastante
junto do gmnde público, mas pe­
rante a Justiça não terá o mesmo

significado. - Não podendo ouvi-lo

Hotel Baltum** - Albuf�ira
Te/efs. 52106/07 - Apartado _22

Ponto de mira Emídio Sancho
I Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIA.NÇAS
¡ C_onsultas diárias depois das
I 1:> horas de preferência com�
I

hora marcada

I
Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue- II des, 3-1.° - Telefone 229671

,

Residência: I
� ¡
¡ Telefs. 22958 - 42223 - FARO I
¡ i

jmperdoâ�cl esquecimento
Posso garantir que isto aconte­

ceu. E aconteceu em França. Não

que tenha' sido testemunha ocular
do facto. Mas foi dito e comentado
em várias emissões da Rádio. E

confirmado por jornais de todas as

tendências. Por isso é que me atre­

vo a garantir. A garantir que acon­

teceu.
Foi numa daft últimas semanas

do passado Verão. U1na familia
(francesa, digu,-se, de passagem)
abalou para férias. De automóvel.
Para a Espanha, ou Portugal, não

ficou bem esclarecido. Mas abalou,

para o sul da França. Rumo ao

OUt1'0 lado da fronteira da França.

A viagem era longa. Vinham do

norte do pais. E, quando se v'.aja
em tão longas distâncias, todos os

cuidados são poucos, na estrada.
E as necessidades, por vezes, tam­
bém não são pequenas.
Depois de várias horas de corri­

da, o automobilista parou o carro.

A pedido âos vários elementos da

familia. Em pleno ca1!lpo. E cada

um ãos ocupantes satisfez suas ne­

cessidades. Necessidades de comer

e do mais... Em pleno ar livre,
com a cumplicidade de árvores e

muros. Arejaram os _pulmões. De­
senferrujaram os músculos. E, al­

gum tempo depois, o carro retomou

o caminho. Ia apressado, o auto­

mobilista. Como todos os que se

sentem com um volante nas unhas,

ia apressado. Talvez quisesse recu­

perar uma parte do tempo perdi­
do, que as necessidades individuais,
tornadas colectivas, o tinham for­
çado a perder, em plena estrada.

O carro devorou quilómetros e

quilómetros. Passou pela capital,
sem nela penetrar. E já na auto­

-estrada do sul, a viagem prosse­

guiu, sem problemas de maior.

Só à noitinha, como estava pre­
visto, os viajantes se apearam, à

porta dum hotel. Ai é que, com es­

panto geral, se deram conta do

drama! A partida, tinham tomado

lugar no carro seis pessoas: o ca­

sal, a sogra (de uma das duas par­

tes interessadas, bem entendido ... )
e três filhos, ainda pequenos. Ago­
ra, faltava uma pessoa! A sogra

(de uma das partes, é claro ... )
não respondia, à chegada! Como se

teria perdido, durante a viagem?
Houve alarme, nas hostes fami­

liares. E as mais diversas e dra­

máticas swposições! As crianças
ensaiaram choros. A mulher ten­

tou imitá-las. Mas o homem rea­

giu, dispondo de todas as vontades.
Não podiam ficar a dormir, tran­
quilamente, no hotel, enquanto a

velha (seria?) senhora mãe-e-so­

gra andaria peregrinando, talvez

perdida, por essas estradas do

mundo. Como poderia haver uma

alma tra1tquila, no seio dessa fa­
mília, ante o extravio de um âos
seus (mais importantes?) mem­

bros?
Retomado o lugar no carro, o au­

tomobilista abalou, enredado nas

pressas da incerteza e da ansiedade
crescendo dentro de si. Abalou, mas
no sentido oposto ao do seu destino.
O cerro qalgou a auto-estrada do

sul, em âireccão de Paris. Ultra­

passou a capital e prosseguiu na

direccão de onde partira, na ma­

nhã desse dia. Mas, oh desilusão!
Uma vez atingido o local onde ti­
nham piquenicado, nem a sombra,
riem o rastro, da senhora mãe-e-

-soçra, que Unha ficado esquecida
em plena estradal

Desesperados, de coração opri­
mido, decidiram rumar em direc­
ção ao centro das operações fami­
liares, de onde tinham abalado. De
onde, na mañhã desse dia, tinham
partido, contentes, para a grande
aventura das férias. Mas que os

acasos da vida contrariam, quando
menos se espera. Decidiram regres­
sar a casa, na esperança ansiosa de
reencontrurem. a pobre senhora,
que a pressa e o mais deixara es­

quecida, numa estraâa qualquer,
em pleno campo, no norte da
França!
Atenção, automobilistas portu­

gueses! Muita atenção, se alguma
vez partirem para férias, em tais
condições de familia. Não esque­
çam que os «esquecimentos» desta
natureza são, por vezes, as origens
da salvação... ou do inferno, de
um lar!

VENDO
Uma enviada pronta a na­

vegar com 14,47 metros de
comprimento, em muito bom
estado. Está equipada com um
motor Diesel de marca MWM
de 150 HP.

Resposta a este jornal ao

n." 17189.

A. Vicente Campinas

QuateQuinta da Pomona
SIL�VES

Banquetes, Casamentos, Baptizados, etc. Restan­
rante típico para 350 pes soas, com orquestra priva­
tiva. Contacte-nos. Telefone 22154 - Portimão.

em embalagens
de 50. 250 e 500 cápsulas
aos preços respectivamente
de 25$, 80$ e 150$

um alimento diese
em todos os supermercados e boas casas de alimentação

TODOS precisam de
ÓLEO DE FíGADO DE BACALHAU

ele é indispensável
para a saúde de

toda a familia
assim, em cápsulas,
o Óleo de Fígado de Bacalhau
é tão fácil de tomar ...
até pelos adultos!

Vende - se
Na Praia da Manta Ro­

ta, vivenda acabada de
construir e terreno auto­
rizado a construção.
Respostas para este jor­

nal ao n." 17160.

TRESPASSA-SE
Estabelecimento devoluto,

com projecto aprovado, na

Praça da República, 32 em

LOULÉ. Trata-se pelo apar­
tado 75 ou pelo telefone 72635
- Olhão

�r------------------------------------------

PrOduzld!)a- pela: AaEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

eXIJa-os._sem�re 'sua mesa
.

-,
.

. em casa. no bar ou no restaurante

TINTO BRANCO. FlUBI ----J
Um produto da rede distribuidora !mU. �DEPOSITOS-FARO teler. 23669-TAVIRA teler; 2114- LACOS teler. 287 �PORTIMÃO teler.1f54 - ALMANSIL tele'. 34 - MESSINES teler. 8e 89 ...:..

_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

••

=sT� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�,S.A.R.L
". lilII 01633-Tele;.Tlal·Teill. 45308/OH linba!· Cllxa PDSI!!1 S. B. de MESSINEs-Alglril· P811ugll

Vende-se
Armazém com 2 500 ril2, tendo 1 000 m2 cobertos de

fibrocimento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n." 17085.

Planos de actividade
do Bispo, além de a conservação e

grandes reparações das restantes
vias rodovíártas municipais serem

necessárias para assegurar perfei­
ta comunicação com as vias nacio­
nais e a sede do concelho; e a aqui­
sição de um carro para transporte
de materiais, ao qual se fará a ne­

cessãría adaptação para nele se fa­
zer transportar o lixo, problema
que tanto tem afligido as autar­

quias.
Estava no pensamento da Câ­

mara incluir neste plano a cons­

trução de um mercado em Sagres,
mas a falta de esgotos levou a

adiar este propósito para quando
se disponha das indispensâveis con­

iições de saneamento.

Segundo o documento, tem sido

preocupação dominante do Muni­

cípio proporcionar a todos os agri­
-ultores bons acessos às suas pro­
oríedades, «tendo em consideração
as dificuldades de toda a ordem
com que se debatem pela crise que
a agrrcuttura presentemente atra­
vessa».

(Conclusão da,l.· páQinaí

sa mortuária no cemitério de Vila
do Bispo e a reparação do caminho

municipal de Roça do Veiga e en­

centram-se em fase dé conclusão o

reforço de abastecímento de água
a Sagres e_a construção de um bal­
neárto na Mareta, também em Sa­

gres.
Quanto a obras de saneamento,

aguarda-se com ansiedade o início
das obras dos esgotos de Burgau,
Sagres e Salema, uma vez que a

elaboração do projecto já foi adju­
dicada pela Comissão Regional de
Turismo à firma Hidroprojecto, es­
tanda esta obra incluída no plano
de obras de infra-estruturas turís­
ticas a promover por intermédio
daquela Comissão Regional.
Prevê-se também o começo de

outras obras, além das jâ referidas

que com as em curso dos anos

transactos são de elevado interesse
comunitárío. Estão neste caso a

remodelação de um edifício muni­
cipal para instalação da Junta de
Freguesia e Registo Civil; cons­

trução de dois blocos habitacío­
nais de quatro fogos cada; cons­

trução de um edifício para adapta­
ção a biblioteca, e garagem des­
tinada aos veículos motorizados
do Posto da G. N. R.; beneficiação
e criação de novos ramais de ilu­
minação pública, electrificação das
povoações de Pedralva, Hortas do
Tabual e Vale do Boi; calcetamen­
to das ruas e povoações das fre­
guesias, cujos projectos vão ser en­
viados às repar-tições competentes
p.a:a e�eito d: se obterem compar­
ttcípações: vao ser solicitados os
estudos para se remodelar a actual
conduta de água que abastece as

povoações desde Almádena a Vila

'fiNTAS «EXCEl,sIOR»

Em PcrtimRo taram entreguas
os prémios do concurso

de mastros populares
O sr. Reinaldo da Assunção, pre­

sídente da Câmara Municipal de

Portimão, presidiu à cerimónia da

entrega dos prémios pecuniârios
ínstítuídos pela mesma Câmara, re­
terentes ao concurso dos Mastros

"Populares, iniciativa que registou
bastante êxito.
O primeiro prémio, de 5 000$00,

foi ganho pelo Clube de Futebol
"3oavl:sta e o segundo, no valor de
3 000$00, pelo sr. Francisco Antó­
nio Ruivo Mateus. Com 2 000$00
(3.0 prémio), foram distinguidos
'<ex aequo» o sr. Joaquim José da
Silva e a Fortaleza de Santa Cata­
rina. Três menções honrosas (500$
cada), foram atribuídas à comissão
de festas da Mexilhoeira Grande,
ao sr. José Paulo Ribeiro e à So­
ciedade Recreativa Figueirense.

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé

dico especiàlista, doenças dt

coração.
Consultas aos sábados, à:

15 horas, na Rua Dr. Manue
de Almeida, n." 2 - 3.0 Esq.

VENDE-.SE
Automóvel Wolkswagen, de 1962

(Mat. TO-84-00), que se encontra na

Estação de Serviço SONAP, em Tevlre.

Recebem-se propostas: Apartado 179
-FARO.
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CISUL - Companhia Industrial de Cimentos do Sul, S.A.R.L., comunica aos industriais do

sector da construção civil e obras públicas, bem como aos comerciantes e consumidores em geral,

que nomeou a PRECIPOR - Materiais de Construção de Portugal, S.A.R.L., distribuidora dos Cimentos CISUL

PRECIPOR - Materiais de Construção de Portugal, S.A.R.L., tem o prazer de informar que o

Cimento CI$UL será comercializado através dos seus serviços e entrepostos de venda:

Sede-Avenida 5 de Outubro, 201, 2.° Lisboa telefones: 778482, 760045, 772995 (vlagravadorf�radashorasdeservlço)
Cerro da Cabeça Alta, Apartado 45 Loulé telefone: 721 71 (rede de Faro)

Rua de Lisboa, 56 A. Apartado 87 Beja telefones: 24052, 24051 (via gravador fora das horas de serviço)
," Armazém n." 6, Quinta de Santa Rita, Ral Sintra

PRECIPOR
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qualidade ·Philips
merece serviço Philips

Técnicos especializa­
dos, viaturas para ser­
viço domiciliário e

stock permanente de
acessórios legítimos
representam a mais
segura garanUa de
completa assistência
à Qualidade Philips. DELEGACÃO

,

DOS SERVICOS
J

TÉCNICOS DA
PHILIPS PORTUGUESA, SARL

PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE

Rua do Bocage, 59 -:- Telet. 23899 - Faro

PHI'LIPS

Notícias de LOUL�
ORA, eu acabei de ler o livro da

EA, titulado de Z ... de Va­
silis ValiZikó» e pós-se-me um com­

plexo de medo de ser chamado à

Policia, por cumprimentar a mes­

ma instituição. Bem. entendido que,
estava um pouco sugesUonado pelo
que lera 'lÍo livro, coisas, enfim, lá
âos helenos que não 'param quietos,
h(J;ja em vista os últiimas ooonteci­
mentas graves que se acabam de
dar .em Atenas. Mas, lembrei-me
que estávamos em PQrtugal, no Al­
garve, no país ão« sonhos em que
nunca foi proibido sonhar altQ. e

então entendi que devia voltar à
crónica sem'anal .e local. E vamos

lá que alguma coisa de útil se tem
I

conseguido, com estae estúpidas e

insípidas' linhas ...
Pelo menos e para mim, o gran­

de triunfo é que as motorieaâas já
fazem m.enos barulho na vila, o

que já não é nada mau. Mas, con­
tinuando, acho que um, efectivo de
oito guardas e um subchefe, que
tem de se revezar durante perío­
dos, para uma vila com o oorésoi­
ma de pessoal da Mina, da Cisul,
da construção civil, em Quarteira
e Vilamoura, que vive aqui, é pou­
quíssimo e não chega sequer para
uma amostra de policiamento, por
mais eficientes e zelosas que sejam
'os agentes.

Sucede ainda que Loulé tem uma

chamemos-lhe população de moto­
rizadas, superior à de todo o Al­
garve junto e pensemos enfim, se

há ou não há, razão de falar.

Outra coisa que me fizeram ver:

está vazia e deiJxou ae ter utilidade
a cadeia nOIVa, dado que pela orça­
nização judiciária os presos que ali
deviam aguardar julgamento, são
transferidos para a cadeia distrital.

Ora, dei:xar um edifício,' relativa­
mente novo entregue ao bafio e bo­
lor que lhe hão-de ir corroendo as

estruturas, não parece muito acon­

selhável e ele bem poderia ser

adaptado a quartel, talvez para a

G. N. R., que tem mais praças,
mais armas e materia; pelo que
estaría mesmo, mesmo, aconselha­
da uma readaptação.
Aliás, a G. N. R. não faz serviço

dentro âa vila e como a sua acção
é mais de carácter rural, bem fica­
ria ,num âos extremos da mesma.
A dar-se esta mudança que está,

ao que me parece, verdadeiramente
certa, poderia o actual Posto da
G. N. R. ser entregue à P. S. P.,
por, ficar justamente no centro da
vUa, ,Junto da municípalidade e por­
tanto muitíssj,mo bem enquadrado
para o serviço que lhe compete e

muito mais à mão para acudir a

qualquer emeraência dentro da sua
área. E aqui está uma suges,tão
que rne parece útil, pois, por um

lado, da/oa-se à G. N. R. instala­
ções mais amplas e próprias para
as suas funções e à P. S. P. um

posto mais de harmonia com as

atribuições que tem.
Parece-nos que vsto ficaria mui­

to meihor equacionado em relação
a qualquer outro ângulo de vista,

e, nestas condições, o efectivo do

posto da P. S. P. poderia admitir
mais gente e até impor-se mais à
circulação das motorizadas.

R. P.

Acabou a polém,ica, e ainda bem,
porque eu queria' e não queria res­

ponder à minha antagonista neste
jornal, sobre a variant'e da E. N.'
n. o 2 como está cZassi!ficada na J.
A. E. e não como ela diz, que somos

nós que lhe queremos dar esse as­

pecto. Mas, como também me di­
zem muitos amigos e pessoas inte­
ressaâas no caso, é melhor não di­
zer nada, ,mes,mo porque ela vai-se
tornando arrogante nas resposto«
e depois da œrrooâmcia. ao deStem­
pero, mal vai um passo.
A senhora chama-me so,taventino

e aí começa a sua atrapalhàção. 19
que eú não sou nem de barlavento,
nem de sotavento. Sou de Loulé e

Loulé é que é o centro do Algar­
ve, geograficamente 'e até se 'diz,
com certa vontade de nos ridicula­
rizar, que' no Algarve não há duas
zonas, mas sim três.
Mas não vale a pena, porque os

anos que vêm hão-de marcar o ní­
tido domínio do centro e do soto»

.

vento no/panorama turístico do Al­
garve e o que mais dissermos será
sempre influenciado pelos Holy­
days ln., pelos Sbertüons e pelos
portos fluviais e marinas.

Um âos meus velhos leitores, ra­
paz âos meus tempos, levou-me há
dias a ver a Rua Frei Joaquim de
Loulé sob a inocente pergunta:
«o senhor conhece a rua d08 mar­

cos t»
E fui ver e vi-que um particular

colocara a meio do passeio público,
em toda a extensão da sua frente,
uns marcos com cerca de IJ¡O/50
cms. sobressaídos da calçada, como
que a âieer: o pass-eva deste lado
é meu, dos marcos para lá é que é

público.
Esta, agora, é que só -em Loulé

e na Rua Frei Joaquim de Loulé.
Marcos nos passeios.
Suponho, porém, que o assunto

.iá está em Oibs:ervUA}ão na Câmara.
Simplesmente o meu, amigo é que

, me ,diz: «parece mentira que a Câ­
mara não mande aZi um calceteiro
com um marrão deitar aq1J,ilo tudo
abaixo».

O meu amigo só tem qu espe­
.rar mais um dia, mais uma sema­

na, mais uma quinzena, que os

marcos hão-de ir abaixo. Pois cla­
ro que vão mesmo, porque œquilo
traduz uma aberração doentia, pa­
ra não dizer outra coisa.

Quinlinha
'Compra-se entre Tavira e

Vila Real de Santo António.
Propostas com preço e ou­

tros detalhes a este jornal ao
n." 17171.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, IDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FIBRAS ACRíLICAS, FANTASIAS' E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais pará sr.

ROBILON a firbra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, IDA. (FABRICANTES)
Praça dos Restauradores, 13-1.° Dto. (junto ao Metre)

Telefone 32 65 01 - L I S B O A

"M5Mm
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Um produto da rede distríbuidora .!!!!.O!Al
DEPOSITOS- FARO telet, 23669 �TAVIRA telef. 264- LAGOS telef.62287

PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/0'9

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTôNIO

'Anúncio
l_a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que, nos autos
de Acção Especial de Justifi­

cação Judicial que a JUNTA
OBNTRA'L DAS GASAS DO'S

PESGNDOREB, corn sede no

Largo da Princesa n.v 2 -

PEDROUÇOS movy contra In­
certos, são por este meio cita­
dos os INTERmSSAiDOS IN­

CERTOS, para contestarem,
querendo, apresentando a de­
fesa no prazo de DEZ DIAS,
que começa a correr depois de
finda a dilação de TRINTA

DIAlS, que começa a correr de­

pois da segunda publicação do

presente anúncio.
O pedido na supra identifi­

cada acção, consiste em que à
Autora seja reconhecido o di­
reito de propriedade sobre
uma parcela de terreno para
construção urbana com a área
de 2376 metros quadrados si­
ta na Avenida Ministro Duar­
te Pacheco, da vila, freguesia
e concelho de Vila Real de

Santo António, a confrontar
do norte, sul e poente com ter­

renos municipais e nascente
/

com a Avenida Ministro
Duarte Pacheco, omissa na

Conservatória do Registo Pre­

dial de Vila Real de-Santo An­
tónio; q":le adquiriu, através
de escritura pública, à Câma­
ra Municipal de Vila Real de
Santo António.

Vila Real de Santo António,
17 de Novembro de 1973.

o Escrituz.:árfo,

a) José Manuel Leitão
Guerreiro

VERilFIQUEr:

O Juiz de Díreíto,

a) Luís Flores Ribeiro

o .Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
F'arracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

, _
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Simulacro de incêndie,
em Albufeira

nunciando à gerência.Hotel Globo

.

A Corporação dos Bombeiros
Voluntários de Sil\1;es, foi em 18 _ ,

deste mês convidada pela direcção Certifico que, por escritura O cedente autorizou que o

do Hotel da Aldeia, em Areias de de 6 de Novembro do corrente seu nome continue a fazer
s. João. Albufeira; a efectuar exer- .

cícios de s-alvamentos e combate a ano, lavrada de falhas 26 ver.. , parte da firma social. 'Do acti-
um íncêndío simulado. so a folhas 28, no livro de no- vo da sociedade não fazem
Os exercícios decorreram de ma- .

nhã, sob o comando do sr. Arman- tas para escrituras diversas parte quaisquer bens imóveis.
do Rego, tendo sído feita uma esca- B-45, deste cartório notarial Pela mesma escritura foi
lada até um dos -quartos do 3.° an- -

dar do imóvel e daí retirado às de Lagoa - Algarve, -a cargo alterado o artigo quinto do
costas, para' Q exterior, um corpo da notária Catarina Maria de pacto social, que passa a ter
ínanímado. ,Seguiram-se salvados /'

por meio de manga de salvação e Sousa Valente, Júlio da Ern- a seguinte e nova redacção.
através de cinto conjugado e por carnação Raposo cedeu a sua
último efectuou-se o combate a um

incêndio na cozinha do hotel, com quota no valor nominal de

utilização de agulhetas de. água e 120 090$00 (por igual preço),
neve carbónica.
o corpo de Bombeiros visitou de- que possuía na sociedade co-

moradamente as dependências ínte- mercial por quotas de respon­
rieres e os acessos ao exterior,· a. sabilídade 'limitada «Raooso.

utílízar por hóspedes e emprega- 1:"'

dos em caso de incêndio real. . & Fernandes, Limitada», com
A terminar, aqui fica urna suges- d P

-

dtão às entidades competentes: a
se e em ortimão, na Rua e

criação de um Corpo de Bombeiros São Pedro, 53, a Carlos Jorge
Voluntáríos no concelho de A1bu-
feira, pois mais 'vale prevenír.. .

Teixeira Fernandes o qual foi
admitido como novo SOCIO,

-o, Fernando Nascimento
deixando o cedente de ser só-
cio da mesma sociedade e re�

Portimão SELOS

precisa 2.° cozinheiro com­

petente.
Entrada imediata.

Compra colecções de Por­
tugal e Ultramar, novas e

usadas.
Aceita. propostas Baltazar

Jerez - Av. S. João de Deus,
32-4.° Esq, - Portimão.

TRACTORES FORD
VENCEM MOTOLAVOURA 73

Concessionários de tractores FORDApós renhida competição com os principais
concorrentes a FORD foi a vencedora
do Concurso da MOTOLAVOURA-73. além
de ter sido a única marca a colocar três
tractores na final.

Na foto vemos o vencedor Sr. José Ribeiro
Seixas. no seu tractor Ford 3000.

FARO

Fomento Industrial e Agrícola do Aigarve, Lda.

Largo do Mercado. 2 a 12 - Telef. 23061/4
Filial em Portimão - Largo do Mereado de Gado - Teief. 22107

QUI�"T'O
A gerência dispensada de

caução, será exercida pelo só­
cio Carlos Jorge Teixeira Fer­

nandes que, desde já, fica no­

meado gerente, com 0'U sem

remuneração, conforme for

deliberado em Assembleia Ge-
ral.

PARÁGRAFO ÚNICO -

Para obrigar a sociedáde é ne­
cessária e indispensável a as­

sinatura do sócio Carlos Jor-

ge Teixeira Fernandes, poden­
do para os actos de mero ex­

pediente ser assinado por
qualquer dos sócios.

Está conforme.

CartórioNotarial de Lagoa,
13 de Novembro de 1973.

A Ajudante,

Maria Cecília Gabriel Pargana

..............

CONTRA AS MANIFESTÀÇOES AR_
TRITICAS, REUMATISMO, £ V£lHIC£
PRECOCE.

PREPARADO POIt.

M. WOELM. ESCHWEGE
(Allmlnhl·OcldlnIIIJ

À VENDA NAS FARMÁCIAS

fRASCO COM 180 PILULAS

Represenlantes para Portugal:

CREFAR-R. DA MADALENA, 17l-2.,-ÚS80A
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Centro d. Cunicultura
COEMATE

Radiorrastrelo
da tuberculoso para
o ano de 1973-74

o futuro da _contracepção
tema de uma palestra
no IRotary Clube de Faro

para criação
racional de

Quinta de Sto. António
VILA VERDE - TELEF. 248 157 ..,._, SINTRA

-(Conclwsiio da-L" páginaJ,
defendam contra es abusos, as

provocações, as prepotêncías de8\­
ses «amigos do aãheío», que 08' vêm
semeando pelo litoral aãgarvío tal
como acerados biCO$ de piteira
nascl{la à beira-mar.
Porque l!ihguém,. n6gaArâ .que :a�

pa¡iSe.gem, o� ,() s.ol,'.o 'mar do
Algai'Ve, não' têm'don.o e 'sãO' de
todos. Oomo de -,todos o ar iodado,
o 'larg.o horii.onté á,be,it.o stobre' Ii
fal�a, esta serena ailegria de 'um
p(ir-�ol vermelho, E' 'fu.ilto as,"

sim é que n68', os adgarvios¡, os
,

filhos legitimos ou perfilhados des�
te país-daS-trinta-4éguas, que maf,g
que qWllisquer ootr.oS po<reriam.os
chamar ñossas a tais riquæas¡, ni,o
as guardámos porém, e demo ....as'
a todos igualmente;' alentejan.o .ou

minhoto, português .ou de qualquer
naci.onalidade, com a condli� de

que possa vir wté cá, já que a ex­

p.ortação não é possível, e há que
beber esse vinh.o nas pr6prias te­

tas da vIDha. E a8'Sim é que e!lItá.
bem, acrescente-s-e, já que de .ou­

tra. f.orma até nem poderia. ser. ,

O que lIlão_ está ,cel'lto é que ou­

tros, opo:ÑlmÍIStas nmnihœœ que os

ihá em 'qualque:r lado, se atirem a

este 'esbaJDjOOllJelIlll:o em péIl"-OOas sa­

fdr8JS e outras pecWais ,raras ,(�eda-se
escudos, an8JllCOS, fu'8lD!cœ, l�bI"8iS', dó­
lares) que os algaJr:Vi1o.s, 'COlmO IOOVOS

sul,tões Ido século XX, ihOl.w-eram por
bem laIIlçar à Itooba-muilita, de ga­
nÆIlDJcl:osos galifal'll'OtS, le 'se aproo'v,ei­
tem agora da dádiva su1100Jesca

para coloC8ll' a;rame lfaI1p8ldo OIllde
só <ha'V'ia � li'VlreS, e pSiM
v,end!er ao preço que hem 'e'IlItetndem
(até aos ,ooturaJs) o que IIlI8I1s tra­
balho lhes não deru do que aJP'SID'har
do chão.

�

Falamos claro da mUJlltiidlio de

mUíl'OS ibrun-eiras' fronteir8JS de to-
da a ,�'(}i,e (ati de val8is coTJtadas
em e'stradalS de COOlJstrução iVe­

celllte!) que por ai V'emœ a wpediLr
o 11J�r,e alOOSSO daiS pessoaiS a pontos
mais ou menos privilegiad08, proi­
bdções, obstálcuŒ:os de .toda a ordem
a quebrar o tJrânsito 'P'Otl' cruminhos
que sean¡pre ¡foram pÚJblJiCOls, 8is :Itn­

quir.tções do género '<�quean ê e que

�vai dá fl'llzeT», quamdo (') indirviduo
aJpen<81S pretende iét' aonde semp,rie �'
tem ddo OIIlde a:11áis fOIram os seus

'8iVÓS e œ '8/VÓS dos Beus 81VÓS, onde
meSmo continuam a 1r qU8lntos te­
nham «,ca;cau» 'sU!fiDieillte pBJra pa­
gamento da portagem. Ou estôma-
go para IS€! V'ooder - com¡pét'ando,
O que se pa!SS'a em oertos «101bea­

mentœ» ou ,«aldeliimentos» twrLsti­

oos', especlJaJlmente 'Ims que se eiI1I­

cOlllJt;ram 00 longo dos oom<Ítn!}¡;os (];o
-

povo para o mar e pa¡ra aiS p,raia:s,
é uma diI1quailt!¡f'lœ;v:el pouca-iVffi'gO­
ma. T,ernos 'exetmpIos e aJpontar, 'se

for ¡preciso. E, coru:lOSCO, mdJlha:­

II1eS de aI�ga;rvios. La;menJtá¡veil ailll­

da que eDJtddades :CO!Ul(Petootes
(c�maras municipais, juntas de

tur'iislmo, 'CiaipttamdlfuS de portos,
ipou,c'loo. guardas, etc.) não te­
mam puJlso, :não quedTam', não sai­
ham QU não p'ossaan - mclilJl!amo- ,

-nos anaIDs ¡para q1Ue lIlão possam -

de<foodffi' as popuŒa,ções 'IllOS lSeus 1<e-

Certidão
Rui �uis Fernandes [MflWta, aiS­

piram.te est!ligl-á:!'io do Quadro. da
Direcção-Ge,r8Jl d!lis Oontrlbuiições e

Lrnpostos em sewLço na Repartição
de 'F1i-nam.ças do ,concelho de Oastro

M'arim.

Oectllifico em cumpnmento do

deSip3Joho ,exarado ao 'alto do lreJque­
r.iJmento redro que tendo €x'8imina-

do o processo de Hquidação do im­

�ú'sto <sobre as :sucessões e Idoaçõe's ;!

número andl quiOOentos e ses'senw', I'i"dnstaulrooo nesta Re¡partição de :,-'

F1rumça:s, em dez'assete de Feve­

reiro de ann .novecentos e 'trima e

dois, por 6.bito de Geo'J:1gúlna AUlgus-
ta, V'litiVa que foi e residente ria

La;goa, freguesia e' cOlJl!cel,ho de

Ca:stro Martm, o'corrido em dezoito

de Janedro de 'mIL novecEmtos ,e
trin¡f)a e dois, ve;ri¡f�uei. que Ina ;re­

l-ação de ben's do refeNdo processo,
consta 'o prédio descrito no ,reque­

rimento, sob>a ,veI1ba :número dois

da Irefierida re-lação de bEms.
Por 'ser veroade e ¡para cODlstaæ

passed a p,res'e:nte certidão que voo

a-ss,ln:ar 'e, 8Jutentlc!lir com <)' selo'
bI"8JI1cO em uso nesta !Repartição de

Fi.nam.ç'ás do ,concelhb de Castro

Marim, a�, qui'll;z� d:i� ,d{) mê,s ,de

Novemlbro de mH nOlV'ecentos e se­

tenta e ,três.; :

,,_, ',-",..() A'spil'M1te,�._
Rui Lwis Ferna;n:d;es Murta

Começam na segunda-feira a

actuar no Algarve as brigadas mó­
'veis do Instítuto de Assístêncía
Nacíonal aos Tuberculosos, para
efeitos de passagem de mícrorradío­

grañas do tórax aos índívíduos que
trabalham com géneros alimentí­
cios, candidatos a portadores de
boletins de sanidade ou portadores
dos mesmos que neeessítem de os

renovar no próximo ano.

O calendárío de actuação das
unidades móveis é, nesta primeira
semana, o ,seguinte:_ .

'Em 26, 10 horas, Cachopo; 15

horas, Vaqueíros: em 27, 10 horas,
Martínlongo: 15 horas, Oíõea: em

28, 10 horas, Pereíro; 15 horas, Al­
coutim; em 2,9, 10 horas, Odelette:
12 horas, Azinhal; 15 horas, Cas­
tro Marim; em 30, ,Vila Real de
Samto António, (IEscora Técnica).

-gttlmœ dil'1e1tos, como sejam, e1.e�
meætaæmeæte, o de passagem por
vias qUe sempire foram públd,cas,
embora 1Jl!!lJl,� casos, hOlIl,ra lhes

seja, eZ,88 aJS tíveæem belllef¡!¡clado.
Por este aadae, não rt8Irda que

teanamos o Mg8ll'V'e f,eclhado num

0018ll' de ipŒ'8IiJaIs (semt) pr1i¡vativas.
de meta: dUZi,a-de senrhOll'es tuoaæõés
,en¡f�1,lJados, rpair<a·,g6U gozo (quase)
,eXiC1U1SÚ.iVO, ¡f1oa'Ildo o eesto da popu­
laçãó r-eanetdda àis r88'er-va8 de mil

peles -vermelhas por metro quadra­
do de aæeíae pol�d8Is. A menos

que ...
A menos que as 8;utortdadJæ des­

pertem da ,cOllllfortáwl e descuil.dada
iIJidi¡ferença, em que parecem V'Í'Ver
e decidam, depressa e em forçra., Iter­
l11iiIIl!3i1' ,com aIS ISituações escamdalo­
sas que todOis iconhecetmos - e dOlI1-
de -apima,s a¡prov,edtam gordos e lu­

zidie:s «eavalliei'rOiS de il!ndústria:..

Turístiitéa, CilM'O;
Candeiias Nunes

SEftYICE- OFICIAL DIESEL
BOSCH - VAV .:_ SIMMS

'MAQUINAS ELECTOONIVAS

PESSOÁL ESPECIAL1ZADO

EXEVUÇAO RAPID:A.

Ao seo WspOlr Il88
OFICINASARMANDO

DALUZ

ZONA DO DIQUE - Tell. 2405
PORTIMAO

�.'

·r .•

duasmarcas:
lamesmaqualidade

duasgamas:
alegria e conforto

A alta qualidade técnica e garantia demuitos'ano� de experi'ência,
Duasmarcas que completam a felicidade do seu lar.

Radiola uo

TV.
Equipamento Musical
Gravadores
Rádio

Frigoríficos
,

Fogõas
Enceradoras

Aspiradores
Congeladoras

Secadores de Roupa
Máquinas de'Lavar Roupa e Loiça

COREL
Representantes Exclusivos para Portugal: ;"ttl,
Cons6rcio Rádio Eléctrico. Lda. - Sede-Av, da Liberdade 211 2.° E-LISBOA-Tel 563281
Filial-Rua Pedro Hispano, 1425, 1,' _:-PORTO - Tel. 67145

' , .

Agentes ofici8is no Alg8rve:
CASA DO RADIOTELENAVE

Rua 28 de Maio - Telefone 22848 -

PORTIMÃO

Rua Vasco da Gama - Telefone 23227

-FARO

CASA LOPES DOMINGOS MARTINS DE SOUSA

Rua 1.0 de Dezemhro - Telefone 62620Rua Conselheiro Joaquim Machado -

Telefone 63185 - LAGOS - LOULÉ

Vende-se Coniunto Hoteleiro
em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIAN­

GULO, telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

vios.
Cada obra será sobrescrita por

um pseudónimo ou por uma divisa,
fazendocse acompanhar por 'sobres­
cdto làcrado que conterá o nome

do autor da fotografia ou do diapo­
sitivo ,e a sua morada. O sobrescri­
to dev,erá ter ,escrito no ,rosto o

pseudónimo ou a divisa que o autor
tiver escolhido. Os prémios pecu­
niários � atribuir 1.l'ltrapassam os

30 mil escudos, além da atribuição
de troféus e 'diplonruws.

Veade-se
4 prédios em Faro (em

conjunto ou separadamen­
te) para construção. Exce­
lente localização.

_ Trata pelo telef. 23674
- Faro.

animais técnica material
fornecemos óptimas jaulas metálicas
com distribuição automática de água

COELHOS

É urgente pôr travão à escalada das

praias (semi) privadas no Algarve

Na ,terça-fedra ,reuniu no Hotel

Faro, o Rot!liry Club farEmlSe, pre­
sidido pelo er, José [M'aI1CiLano No­
bre. Desempenhou o protocolo. o sr
Hé>lder Martms do '(Ja¡rmo que sau­

doo o væsttam.te sr. Horácio Neves
Bacelada do R. C. de ,s'anta Ce,cilia

(São IP8JUilo-Brasi:l), nosso compro- Vamos ter nova ediçãovíneíano ,íh:á 8IIlOS raid,ieado naquele
país. A eecretaría esteve a cargo do Concurso deFotogra-do ,elllg. 'Femailldo Mendonça, que
deu conta dOIS pTIi.n'cip-ai,s acontecí-

:=��:;�\d�cJ�=aà!i��_ lias sobra o Algarve
novo dube em p.ena;f;i'eil, que em :2

do pr6!ldmO rnês receberá a caeta
de admãssão em Rotary [ntemacio-'
1Il8I1.

A Comissão Rie'gional de Turis­
mo organiza de novo o Concurso de

Fotografias sobre o Algarve, maní­
festação que tem alcançado o

A[:>'Ós o periodo de alCltu8il!idades maior êxito em 'anteriores edíções,
e comunicações, durante o qual O concurso, é extensivo a amadores
usaram da pælavna os ers, Broto

e profissionais, nacíonaís e estran­
FigueiJra, dr. Rocheta Cassiano, dr geíros, 'que apresentem os seguin­
Ekiuardo iMaDls:inho e dr, JanlUário tes traoalhos: a) Fotografias a
dos Reís, o dr, Roeheta CassilliIlo preto e branco, 'em qualquer dos
,prof,eriu a palestra 'regulaJmæ<taæ, processos, no formate de 30x40
inti�ilaà:a «O ¡flutwo da coætra- cm; lb) 'Fotografias a cores, ·no for­
-cepção», tædo Teswmddo a evolu- mato de 30x40 cm; e c) Díaposítí­
ção i!rllStórica do processo desde os vos a cores no formato de 6x6 cm.
Buméríos (6 000 anos A. C.) -ao� O número de trabaLhos a apre­
no&sas dias, e aLudindo ao que seTa sentar por cada 'cOlIlcorrente ê -li­
o futuro Ida HUmaJIlridade peramte a vre e os mesmos_devem ser dirigi­
evoLução da té'cmca lJl!este cæm¡po dos até 30 de Novembro à Cornis­
Escutado com muito iintereSISe fod são Regional de Turismo do Algar­
b'8iStaJnte '8ipJ'!lIUdido IllO fdillail. ve _ Rua da Misericórdi:a - Faro,
O ;presidente anunciou qUe a pa- com a indicação expressa 'de que se

iestra da pr6x1!rna reunil'ão estará destinam ao Concurso de Fotogra­
a ,cargo do, sr. Pill',es V:itória. fi-as sobre o Algarve. O tema ¡ias

fotografias e diapositivos deve,
obrigatoriamente, estar ligado a

__ "':'P- qualquer aspecto da nossa Provín-
IV' cia ou -dos usos oe costumes algar-

i
�

Faro não terá este ano

iluminações de Natal
Sob a presidência do ,capitão-de­

-mar-e-guerra Cortes Carrasco reu­

niu a Câmara Municipal de Faro.
Em virtude da Portaria ,n.o

777/73, ,que recomenda aos orga­
nismos !lidministraUvos ,redução do
consumo de derivados do petróleo
e de 'outros tipos de energia, foi
deUberado comunic,ar ao Grémio do
Comércio de Faro que não haverá
este ano as habituais i'luminações
de Natal.
Foram aprovados o segundo ,or­

çamento suplementar, e uma pro­
posta para aumento dos subsídios
dos ,bombeIros ,da Corporação Mu­

illicipal. �

F.oi ainda decidIdo embargar
duas obras clandestinas, uma na

Rua Tenente Valadim e .outra na

Rua Brites de Almeida, cujos pro­
cessos vão seguir os trâmites le­
gais, com vista à legalização ou à
demolição.

Comparticipações
Foram concedidas as seguintes

c.omparticipações: 68 contes à Câ­
mara de F'aro, para -arruamentos
no Bair-ro da Horta da Atalaia, 2.­
fase; ?24 800$00 'e 207400$00 à Fe­
deraçao de Municípios do Distrito
respe.cti-vamente para electrlficaçã�de dive.rsos Iugaras da Conceição
de. 'I1avlra e do Iugar de Madeira
('SIlves); 58 305$00 à Santa Casa
da M�sericórdÍ'a de Lagos, para
for�ecrm'ento e montagem de um
fqgao no h?spital coneelhío: 8808$
(�efor�o) a ¡Santa Casa da Mise­
rICÓrdia de Portimão, para traba­
l�os complelll'ent:ares das obras rea­
�lZadas ,no H o s P i tal Distrital'
663 �lO$OO, à Direcção Geral do�
SerV1�Os Hidráulicos (Direcção Hi­
dráu!ICa do Guadiana), para cor­

l'e.c�ao da bacia hidrográfIca do rioGIlao (Tavira); 25 contos à Câma­
ra �e Tavira, para 'Wbastecimen.to
fe agua a Cabanas � Conceição'87 7�1$80, à Câmara de Silves'
pa_:,a Iluminação decorativa do tor�
reao fronteiro ao 'edificio dos Pa­
ç.os do Concelho; 328800$00 'e906 400$00, à Câmara de Monchi­
,que, para electrificação e linha' de
,alta tensão para ,e¡:ectrlf�cação da
sede �a fregue'sia de Marmelete;
7� contos (,reforço) à Câmara de
Vlla Real de Santo António para
co;nstrução d!lis Ruas T,re:æ, Cator­
ze e '.A, naquela :vila; e 144 'contos
ao �Ispado do ALgarv'e, para repa­
raçao da capela da Sr.· da Saúde
em S. Bàrfolomeu de MessiÍl:es.

'

Certidão
Rui Lufs Fernt!l;ndes MUTta, -as:pli­

ralllt'e :estagiário do Quadro da Di­
recção-Geral d!lis Contrilbudções e

ImpOSitos em sewiço na. Repartição
de ,Fiha;nç!lis do cOlJl!celiho de Castro
Marim.

Oertifico em ,cumprimento do

de'SiP!licho exaTado' ao alto do reque­
rilffi'eIIlto rectro que tædo eXiaunina­
do o processo de liquidação dI) im­

p.osto :SOibve' as sucessões e doações
número mtH quatrocentos e qua­
reIlita :e c:i:nJco, ipstaJU-rado nesta Re­

pallhição de Fmanças em sete de
Ju:nho de mil no",ece�tos e trinta,
por ób1to de José AII1t6nio MonchI­

que, cas'ado que foi 'e -resident'3 na

Lagoa; freguesia e ,concelho de
CaJstro Marim ocOO'rid.o em três de
Junho de miil' novecentos e trinta,
ve'rifiquei que na reIação de bens
do refemo processo 'encontra-!SB re­

laclOIl!ado .o prédio descrito no re­

querimento ,sob li vel1ba número
dois da ref:erid;l relação de hens.

'­

_

P.or 'ser verdade :e lP'ara constar

passei a pre-sente certidão que vou

á:s'si:nar e autentIcar -com o selo

branco :em UJSQ lIlesita Re¡p!lil'tição de

FdIIlanças do cOiliceliho de Castro

Marim, aos quinze �i1as do mesl de
Novem!bro de l1'l'ÍJl novee<entos e se­

tenta 'e três.

O As¡p:irante�
Rui L1.¿ís Fetrnwn¡œes Murta

Camara Municipal de S. Brás de Alportel
AVISO

OONOUR:SO PÚBLICO PARA AfDJUDICArÇÃ:ü DO :FORINE­
C:uMENTO DE UiMA! VIATURA TIPO DŒBElL, DE CARGA

úTIL EiNTR:E 3000A5000KGS., PA:RAR�OLHADEILIXO

F1az-se públioo, de harmonia com o deliberado em reunião

de 26 de Outubro de 1973, que está alberto concurso público
para adjudicação do fornecimento de uma viatur'a tipo diesel,
de carga útil entre 3 000 -a 5 000 Kgs., para recolha de lixo.

O prazo para :apresentação da's propostas é· de 20 dias, :a

contar do dia seguinte ao da publioação do presente anúncio

no Diário do Governo.

Depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de Depósi­
tos, Crédito e-Previdênci'a: 5000$00.

A abertura das propostas será feita na primeira reunião

ordinária do mesmo Oorpo Administrativo que se seguir ao

termo da apresentação das propostas.
As condições deste concurso estão patentes na Secretada

da Câmara, em todos os dias úteis e nas horas de expediente,
e podem ser remetidas a qualquer interessado que as solicitar.

Paços do Concelho de S. Brás de Alportel, aos 19 de No­

vembro de 1973.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal, em ,exe,rcfcio,

António Dias de Sousa OOlrTeia
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I DIVISÃO

HEGEMONIA DOS VIZINHOS
DO TEJO NO CONFRONTO

ALGARVE-BARREIRO

Curiosamente, a 9.a jornada '40
Nacional colocava frente a frente 8iS

duas turmas do Barreiro e as duas

equipas algarvias, como que num

confronto aonível maior de duas

regiões com grandes tradições no

futebol português, A balança pen­
deu e de modo bastante favorável

para os homens da Vi,la ,Fa;bril, já
que dos 4 pontos em dísputa con­

quístaram três. Em Faro o «nDVO

Barreirense», onde já se 'sentiu o

dedo de Juca, oontraríou de modo

decidido um FaI1ense apático e em

tarde negativa. Ante a falta de
chama e de inspiração dos algãr­
víos surgiu um Barreirense operá­
rio e humilde, lutando com deter­

mínação e querer até ao derradeiro
minuto.
O jogo de hoje, ao fím da tarde,

no magnífico Estádio do Bonfim,
entre o guia e o Farense, oferece

prognóstico totalmente favorável
ao Vitória de Setúbal. Resta 'saber

lité onde irá' a resistência dos al­

garvios.
No Lavradio, 'em encontro que a

RTP transmítíu em directo na tar­
de de sábado, o Olhanense foi, mais
uma vez, alvo de goleada. Arnaldo'
voltou a ,brllhar a grande 'altura,
obtendo quatro golos e sendo um

verdadeiro «carrasco» para os al­

garvios. Com uma defesa bastante
,

"permeáv,el e a' consentir as entra­
das perigosas dos pupilos de Fer­
nando Caiado, o onze de Olhão não

conseguiu segurar a endíæbrada
turma cuñsta, que actuou em ex-­

celente plano,
'

Favoritl:smo para o Olhanense no

jogo de amanhã frente ao Montijo.
A despeito de duas equípas que
usam o «pelado», o factor casa será
decisivo e a dupla Renato-Ademir,
com .o apoiD de José Rocha e Dario

podem tomper a barI1eira monti-

j'ense.
�

n DIVISÃO

iDOlS GOLOS EM DOIS

MINUTOS

. E num ápiee tudo se ,transfor­
mou. A determinação 'e empenh6
dos -barlaventinos possilbHitou-lhes
mais uma excelente vitória, valori­
zada quer pelo nível da turma visi­

tante, como ainda pela forma

aguerrida com que os homens da
Marinha G=de defenderam o seu

último reduto. A igualdade que sê
veriftcava ao intervalo premiava o

la:bor dos visitantes ,e o acerto da
sua def.esa. Mas .o golo do Mari­
nhense f.o� pólvora lançada em Nu­
nes 'e seus companheiros. E num

ápice 'essa vantagem se transfor-

RESULTAiDOS DOS JOGOS

CAMPEON,ATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Farense, 1 - Barreirense, 1

Cuf, 6 - Olhanense, 1

II DIVISAO

Portimonense, 2 -Marinhiense, 1

III 'DIVISAO

Luso, 2 - EspeI1ança, O
Paio Pfres, O - ,sambraz., O

Silves, 1 - Ca!sa Pia, O

Lusitano, O - Aljustrelense, O

'DISTRITAL DE JUNIORES
Farense, 5 - Lusftano, 2

Olhanense, 5 - Esperança, 1

Silv,es, O - ,Faro 'e Benfica, 1

.
Portimonense, 1 - Louletano, 1

DISTRITAL DE JUVENIS

:?iONA BARLAVENTO

Lagos e. Benfica, O - Portim., 6

"'� .Quar�ireiise� 1
--

Lagoa, u­
Farense B, 7 - Espernnça, O

ZONA SOTAVENTO
,Farense A, 1 - Olhanense, O

Sambrazense, 1 - Tavirense, 1

Louletano, 1 - São Luís, 4

MoIicarap., 1 - Lusitano, O

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

JOGOS PARA HOJE

V. Setúbal-Farense

JOGOS PARA AlVIANHA
Olhanense-Montijo

II DIVISAO

Sesimbra-PortImonense

III DIVISAO

Sambrazense-Amora

Esper8inç-a-Juventude
Beja-Lusitano
Estoril-Silves

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES
Lusitano-Olhanense

Esperança-Silves
Faro e Benfica-Portimonense

JUVENIS

ZONA BARLAVENTO
São Luí,s�Moncarapachense

Portimonense-Lagoa
Quarteirense-Farense
Espe=ça-Silves

ZONA SOTAVENTO
Lusitano-lFarense A

- Olhanense-Sambrazense
Tavirense-'Louletano

E'B o
D>IST,RITAIS DE JUVENIS

E JUNIORES

Prosseguiram os distritais com

os seguintes resultados:

Juvenis: Farense, 18 - Os Olha­
nenses, 55.
Juniores: Farense, 59 - Os

Olhanenses, 65.

O encontro de juvenis não teve
história. Foi: evidente a superíorí­
dade das miúdos da Vira Cubista,
que comandaram o jogo. de prin­
cípío a fim.
No encontro de juniores, vimos

razoável nível técnico ,e boa dose
de emotividade. Depois de um co­
meço em bom plano, em que 'che-

.

gou a usufruir da vantagem de 13

pontos, o F'arense, a partir da altu­
ra em que o adversárío mudou da
defesa zonal para, o homem-a-ho­

mem, não mai-s se encontrou. Deno­
tando falta de soluções atacantes o

cinco de Faro claudicou nitidamen­
te com a marcação índívídual.
Boa a recuperação de Os Olha­

nenses que, sentindo o espectro da
derrota, soube reagir' da melhor
maneira e acabar em justo vence­

dor, ante a boa réplíca do antago­
nísta.

NACIONAL DA a- DIVISAO

Série A: Farense, 62 - Queluz,
72; Série B: C. Pescadores, 50 -

CDUL, 66.
Tiveram sorte idêntica os dois

cincos algarvios.
Os barlaventinos, ante um CDUL

bem arrumado, onde se sente o

dedo do competente prof. João Cou­
'Unho, não tiveram quaisquer hipó­
teses e sucumbiram sem surpresa.

O Farense, por sua vez, defron­
tando um cínco bem entrosado e

de bom índice físico-atlético foi
impotente para evitar o de;aire,
que, assinale-se, em nada o deslus­
tra, pois o Queluz constituí, :efec­
tívamente, uma boa equipa, treina-,
da pelo ex ...benñquísta Júlio Cam­
pos, um 'estratega 'qlle muito apre-
ciámos. r'

O cinco de Faro deu ,boa réplica
:e evidenciou em espectaI boa per­
centagem nos lançamentos de meia
distância. A defender não gostá­
mos da equipa. Houve demasiado
'estatici!smo, e disso ,se aproveitou
o adversário para, com um ataque
enleante, manobrar normalmente
com um canto completamente à
vontade. ,

De re,ferir ainda a circunstância
do Queluz ter actua;do de prinC£pio
a fim com o cinco inicial, sem que
o F'arense tentasse um :esquema
at'8icante propício a forçar o adver­
sário ao contacto pessoal e, conse­

quentemente, a cometer maio!' nú­
mero, de faltas, sabendo-se que n.o

banco' apenas existiam mais dois
jogadores.
Como quer que seja, assIstimos

a um bom ,encontro. O !1esultado ,es­

tá certo e o F'arense valorizou o

triunfo, da (voltamos a fr�sar),
bem entrosada 'equipa do Queluz.
Um facto a lamentar: o e�cessi­

vo número de polícias presentes no

Pavilhão a prestar serviço (?) a

um encontro viril mas que nunca

saiu dos limites da correcção, e

onde a assfstêncía se portou ,exac­

tamente eomo sempre!

Basto» vezes temos apontado o

campo «subdesenvolvido» em que
se encontra o desporto feminino
por estas paragens. P: que, se de
um modo geral todo o fenómeno
do desporto no Algarve precisa de
uma revisão e de um incentivo pa­
ra as grandes massas, é no sector
feminino que ele acusa mais evi­
dentes atrasos. São situações ape­
nas eeporââica« aquelas em que a

mulher participa activamente e is,to
numa região evoluída, com elevado
índice de escolarieação e em que
já se deveri� ter provocado um

«amadurecimento» do caso.

Como oásis neste estado de coi­
sas, surge o distrital de basquete­
bol feminino, agrupando quatro
eq'!lipas, o que representa já um

avanço em relação às crónicas par­
ticipantes. Por sinal - e o facto
bastante se lamenta - a capital al­
gar;yva não participa com qualquer
conjunto, o que dita séria medita­

ção. La'rlgas centenas âe raparigas
estudam, para nos referirmos ape­
nas ao escalão que deverá repre­
sentar maior evolução, na cidade
de Faro. Alguns clubes dedicam-se
à modalidade e têm responsabili­
dades, sérias responsabilidades no

fomento do desporto. Porquê e para
quê este divórcio?
Vila Real de Santo Ant6nio,

Olhão e Portimão respondem à
chamada âo desporto feminino. P:
pouco, mas é algo. Em relação a

Faro, algo importa ser feito e

quanto antes. Não compreendemos
nem aceitamos fomento desportivo
com discriminação prejerencuü de
sexos. I

J. L.

MOTOCPlOSS

L
comentários de João Leal

mou em 2-1, favorável aos algar­
vios, resaltado que não teve maior
expressão pelo punhado de boas de­
fesas que Manuel Joaquim efec­
tuou.

:m difícil a deslocação, amanhã,
do Portimonense a Sesimbra, ante
uma equipa em posição algo incó­
moda. Mas O'S pupilos de Faia po­
dem retornar com pontuação po­
sitiva.

m DIVISÃO

BOM RESULTADO DO SAM­
BRAZENSE

Apenas o IDsp'erança não pontuou
nesta jornada, ao perder por 2-0 no

Barreiro, frente ao Luso. Claro que
o ponto 'conseguido pelo Lusitano,
hemos de o consíderar mais como

c�tig.o do que corno prémio, conhe­
cida a posição das duas turmas e a

premente necessidade dos homens
do Guadiana em pontuarem. Meri­
tório o empate do Sambrazense em

Paio Pires, lançando os homens de
São Brás de Alportel para posição
mais cómoda. Oportuna 'a vitória
do Silves, a reflectir as dificulda­
des ímpostas pelo Gasa Pia.
Amanhã, é difícil a saída do Lu- .

sítano a Beja, outro tanto aconte­
cendo ao Silves na eua deslocação
ao Estoril. Prélio grande acontece­
rá em Lagos, com o Esperança a

receber a visita do guia, o Juven­
tude, que esta época ainda não per­
deu. FavO'ritiismo para O' Sambra­
zense que recebe o Amora.

PESCA DESPORTIVA

O Clube dos Amadores de Pesca

Desportiva de Faro realiza amanhã
na zona compreendida entre a Ri­
beira da Carrapateira ,e a -Ponta do
Castelo a 2.' prova do Campeonato
Inter-Sócios.

Também o Clube dos Amadores
de Pesca de Olhão ef.ectuará arna­

nhã -a 1.' jornada do eoncurso do­

tado com o troféu «Nova Vaga».
A prova decorre no molhe leste da

barra do porto comum de Faro-.
-Olhão e o troféu será entregue aO

vencedor de dois concursos conse­

cutivos ou três a;nuais .

Jogos para hoje: Nacional da 2. a

DivIsão: 'S'érie A: Farense.:Oarnt:dé,
às 21, no Pavilhão 'de Faro. Série
B: Ateneu-C. Pescadores, âls 21,
no Pavilhão da Ajuda.
Jogos para amanhã: Distrital de

Juvenis: Farense - Othanense, às
9,30, no ¡Pavilhão de Faro; Os Olha­
nenses-lFaro e Benfica, às 9,30, em.

Olhão. Distrital de Juniores: Fa­
rense-Olhanense, às 1'1 no Pavi­
lhão de Faro; Os Olhan'enses..lFaro
e Benfica, às 11, em Olhão. Distri­
tal Fleminino: Escola r. e C. de Vila
Real de Santo António-Os Olh-anen­
ses, ã:s 16 em Vila Real de Santo

¿_ntúnio; Olhanens'e--C. Pescadores,
as 17, em Olhão.

Humberto Gomes

Realiza-se amanhã nos terrenos
anexos à Carreira de Tiro, em Fa­

r?, uma prova de motocross orga­
nízada por um grupo de alunos do
Liceu Nacional de Faro.

",,,,,,,,,_,,,,,,,-,_,,:�..,re.,,,__,,...,,,,_

Exercício de fO'gos reais
na região da Quinta
da Torre di Ares
O Centro l!nstI1ução de Sargen­

tos Mill-ciano,s de Lnf8JIllt8Jr1a de
TaN'L1\a, 'e�ecuta d8is 8 às 18,36 ho­
,ra;s dos dialS 3" 4, 5 e 6 do próJd;mo
mês, '1lIIll exeIlcicdO' de fogos il'eais
com avmas pesadas de iimantariJa
na região màrítima-costeira da
'Quinta da Œ'oIIDe de lA!l'es !vendo a

l'egião interdj:tada das 7,30 às 19
horBis dos 'referidos dias os segum­
tes l:iiImtes: a Leste, por uma tI.ful!ha
que une o .casario de Torre de Ares
ao marco .tvignométrko do Savri:!
_. O; a 'S,Ul, por ,toda; a ZOna da
ilha ,compreendida ,entre o m8l1'CO

tI1Ílgnoouéotr�co do Barr'll - Q ao

posto da GuaJ:oo F�scal do Ho­
mem Nu; a oeste, por luma ldooa
que une o Posto da Gua;n:loa Ftscal
do Homem Nu posto da. Guarda

.

Fisool de Torre' de Ares .e R;i!beira
da Ll.w;; oe a nOl'te, por um œmi­
nho que corre quase !J'3iraleil.o à

,costa. desde.a Rihetra da. I.¡æ. até
ao portão de lentrada ip'ara a Quinta
da T.oJ:'\r'e de Aires.
QUllilquer engeniho. que wentua;l­

mente vea:J!ha a ser 'encontrado !Ilia

ref.er.i.da zona, após 'a 'execução do's

iogos, não. dev,e:. Ster :tocado _ mas

sim .si!l1J3ili;zado¡ ,comunicandô�' o
seu i8Johado p8ira aquele CentTo o

ffi!l(loS ra¡pddamelllte ipOs:;;ivel, a ijau
de, ,com metos 'cOil1venientes se [pro-
ceder à sUa destrud.ção.

'

..." .."." ..",."-" ..." ...,,,

Gatunagem à solta
em Bensafrim
Povoação pouco dada a acto's

desta natureza, ou porque os ,tem­
pO'S lQ�O-O'lltr()S, 0'11 pOI1qtue- os-gaty�
!lOIS nao pagam !Ilia ¡pri\'3ão OiSiMmes
que prat1é8im 1;aanJbém ooegQlU¡ a

-vez à pa;cata,'aldeia de Bensa;f,rim
e vai daí, dentro do curto prazo de

d.ez d!ias, doiis �saltos f.oram pra­
heados an resid,ênaias dæta; loca­
lidade.
O primeiro fOi na ih:llibitaçáo do

sr. iMam:uel dos Swntos, em pleno
dLa, de .onde os gatunos l'evaram
cel1ca de 8.000$00 em dmheiro.

Agl'ioultoo- de profœsão, �ai de

qua:tro fi,l!hos, cel'talmente 'essa ;im­

pOl'tâJnClia ser..;l!he-lia muito necessá­
ria, mas 3Jté à daoba nem o rasto
dos iladrões foi encontrado.
O seg.undo ,teve 'comO' ,'V'1tima o

sr. João 'Duarte Rio, OiPeráJrio fa­

briI, qUe fdcou sem uma bel�ssima
«vara» de chouriços que estav8im
ao fumeiro, ,cerca de vinte quilos
de belo ·chouriço, prontos .a; serem

comidOIS. P'aJra o roubado, nem fi­
cou a prOlVla.
Roubos de pouca monta é IcertO.,

8ité porque a;qui não Iexd:stem caS8JS

bwnoáir:ia;s. mas ooujos aJUtores me­

reCiiam ,rep.rimenda.
O patI1UilihallIl'ento da G. N. R. do

post.o de ,Lagos, é qUBise lliUl0 nes­

tas ZOIll'a.s. - C.

Propriedade
Urbana, compro mesmo ne­

cessitando reparação. Indicar
local e preço para T. C. L. -
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ATLETISMO

CORTA-MATOS ESCOLARES

RealIza-.se esta tarde 'a partir das
15 horas, nos .terrenos amexos ao

E·stádio de S. Luís, em Faro, a fllise
distrital dos corta-matos escolares
masculinos e femininos, nas cate­

'gorias de infantis, iniciados e juve­
nis. Para esta Í'8Jse foram apura­
dos os cinco primeirqs e a equipa
primeira classificada em eada ca­

tegoria nas fases de núcleo reali­
zadas em Lagos, Silves, Faro e

Vila Real de Santo António e que
envolveram cerca de dois mil atle­
tas (rapazes ê raparigas).
Será esta a melhor maneira de

promov:er .e divulgar a modalidade
na.s 'camadas escolares? No próxi­
mo número contamos I1esponder a

esta pergunta, detalhadamente.
A. O.

H. PIMENTA DE CASTRO
M6<lico Especialista

Prótese Dentária

FARO

Consultas com marcação

Olhão: das 10 às 13 e ainda. tardes
de terça-feira

Faro: 2.·', 4. 'B, 5.a', 6.·' a partir das
15 horas

-

I
Faro 258551- .

Olhão 726191 Consult6l'1Lo
T�let. .

-

23104 J .... ,A

. 22471 re5J,U"nC'1a.·

." .." ...." ..." ...",.."." .."

o futebolista.algarvio do· ano
lCTrvféu I3randy Casal Sereno"

uma iniciativa do JORNAL DO ALGARVE
Semanalmente e até ao últinio

número de Maio, inclusive, passa­
remos a in.serir 'o cupão-voto 'com

destino à eleição de «O futeboUsta

algarvi'o do ano», uma iniciativa do
Jornal do Algarve com o valioso

patrocinio da fIrma Francisco Ma­
tias, de Torres Vedras. Ao v.ence­

dor ( o futebolista alg:arvio pelo
nascimento ou jogando na época de
1973-74 em clubes do Algarve), se­

rá atrtbuído .o valioso -troféu «Bran­
dy Casal Sereno».
Repete-se a.ssim urna iniciativa

do nosso jornal, que -coIlheceu em

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

anteriores edições o melhor êxito
e a 'que, presentem.ente, os. nossos

leitores estão correspondendD da
melhor maneka.

-

Pretende-se que, por escrutínio
directo, os leitores de Jornal do
Algarve elejam «O futebolista al­
garvio do ano», num testemunho
de apreço e de popularidade.
Hoje, voltamos a inserir o bole­

tim-volo, que, -habilita também o

votante a vários sorteios, o qual
deve ser colado num postal e en­

viado a Jornal do Algarve, Aparta­
do 12, Vila Real de Santo António.

B R A N D Y Noou'e:
CASAL SERENO

- ....•.... --.---.-------.-.--- .. -.- - .. -.-
- .. - .. --- - .. --- .. - •........--

CI:U!be:

Trespassa-s�
BAR_1.A CLASSE

(Estilo Alemão)

Bem localizado, junto à Praia de Monte Gordo, encon­

trando-se a 100 metros do Casino de Jogos e a 4 Kms.
da fronteira.

-

Dirigir: ORTENCO - Centrex Técnico de Contabilidade
Mecanizada, Lda.
Rua Dr. Francisco Gomes, 47
Vila Real de Santo António

Quarteira tem novo­

recinto de minigolfe
Em Quarteira foi inaugurado um

recinto de mínígolre concebido com

a finalidade de proporcionar entre­
tenimento aos turístas e resídentes
'e de valorizar o complexo turístico
da empresa Algarvesol.
O novo .recínto de minligolfe si­

tua-se no terraço de um edírícío de
2. ° andar com uma bela panorâ­
mica, divisando-se ampla extensão
do Atlântico ,e da terra algarvia e

abrigado dos ventos.
O acto inaugural fot assinalado

com um torneio denominado Tro­
féu Inauguração e que foi ganho
por M. Jacques (F'ranca). classiñ­
cando-se em 2.° lugar mrs. Oster­
man (iSuéCia), que conquístaría,
também, o troféu para senhoras.
O ,Troféu Inauguração, é, de
disputa perpétua, ficando no bar
do recinto e sendo inscrito nele
o nome do vencedor de cada edição
anual. Partícíparam concorrentes
portugueses,

_
ingleses, franceses,

suecos, alemães, etc, A organiza­
ção da prova ,e orientação do míní­
golfe ficou entregue ao profissional
de golfé er. T.ony Barnabé bem co­

nhecido hos meias da modalidade.
No Beachcom:ber, 'efectuou-se de­

pois u� �antar em que participa­
ram vanas entidades, :entre a:s

quats os srs. Rodrigues da Silva,
chefe dos Serviços da Comissão Re­

gional de Turi,smo, nidio Bota Car­
valho e Jo'Sé Sanches, a;dminrstra­
dores da AI-garvesol, etc. No d�cur­
so do jantar, foram di:stribuídos 'os
troféus, instituídos para o torneio

inaugural.

Veade-se
Prédio em Faro, total­

mente remodelado com 3
assoalhadas, com chav€ na
mão.
TlIatar pelo telef. 23674

.-"--0 F'aro.

ENSINO NO ALGARVE
PR.IMÁRIO
Foi concedida a!.' diuturnidade

às sr. 's D. Maria Helena Sa;ncho
Rodrigues e D. Maria Teresa
Duarte ,chula, professoras das es­

colas ma;sculinas de Chão das Do­
nas (Portimão) e Corta Porcas
(Monchique) tendo sido conc-e-dida
a 3." à sr." D. (Maria do Carmo M'en­
des Telo, professora da escola mas­

culina da sede do coneelho de
Olhão.
- A seu p.edido, foram exonera­

das. 'as professor8is agregadas sr."
D. Cidália Maria de Jesus 'Guer­
reiro Correia e D. Maria de Fátima
Igreja Pescada.

LICEAL·

,Foi nomeada professora de ser­

viço eventual no Liceu de Faro, do
4.° grupo, a sr.' dr.' Maria Amélia.
Pachecó 'de Barbosa Mendonça.

.
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Cartas à Redacção
Lago.s e a filarmónica
Da direcção da Sociedade Film'­

mónica Lacobrigense 1.° de 'Màio,
recebemos a seguinte carta, sobre
a notíci.!l que rw «Correio ,de La­
gos» há pouco publicámos com o

titulo «Tiveram brilho as solenida­
des em honra de S. Gonçalo»:

Sr. director,
Venho po,r este meio, pedir a

publicação deste meu apontamento
qu_e é uma resposta ao artigo pu�
bltcado no n.O 867 do vosso jornal,
pelo correspondente do mesmo nes-

ta cidadlil.
'

.

O sr. Piscarreta, que é ignoran- I
te em música, pois o ,mesmo não
posso dizer a escrever, mais urna

vez escreveu desafinadamente um

apontamento sobre a ,Filarmónica
1.° de Maio de Lagos.
Antes de escrever, este senhor,

não devia deixar-se influenciar pe­
los sons estridentes que lhe entram
pelos ouvidos; devia antes, pedir
uma explicação a quem devida­
mente o pudesse infor,mar sobre os

factos e depois então, fiel à ver­

dade, fazer eco dos mesmos.

Não queremos roubar mais e8-

paço,

De V. etc.,
Pela Direcção,
João Glosa

Votante:
_ __ ..

._ _. __
. .. _.

. . . ._. . __ .
_

.

Inaugurada am Albufoira
a «Loja D.o �» da ,Jomeluz
Albufeira, foi valorízada com a

inauguração de um excelente esta­
.belecímento (ao nivel doo melhores
no seu género existentes na Pro­

vincia) e que pode 'satisfazer ple­
namente as exigências do público
consumidor (residentes ou turistas)
nos 'sectores de 'electrodomésticos,
iluminação pública e particular,
gás butano, discoteca, etc. Trata-se
da Loja n.s 5 da «Jomeluz» na Rua
Cândido Guerreiro, n.v 26 (junto à
Avenida 'Eduardo Rios).
A 'ce,rimónia inaugural teve a

presidí-la o eng.o Lopes ,serra,
governador civil do Dístríto, estan­
do presentes outras altas figuras
da vida admínístratíva, social e co­

mercial do Algarve, hem corno di­

rigentes da Shell e da Philips.
Os convidados fizeram pormeno­

rizada visita às excelentes instala­

ções, apreciando não só o bom gos­
to arquítectóníco e decoratívo e

sentido funcional como a vasta ga­
ma de artigos.
Seguiu-se um beberete no Hotel

Baltum, durante o qual usaram da
palavra os srs. Joaquim Manuel Ca­
brita Neto, administrador da Jo­
meluz, Duarte Leal, pela direcção
da Shell Portuguesa, Morbey Ro­

drigues, admLnistrador da Philips
Portuguesa e Abel da SHva, vice­
-presidente da Câmara Municipal
de A1bufeira. Falou por último o

chefe do Distr�to que feUcitou vi­
v.amente os que deram a-sua cola­
boração à nova empresa, que está
ao serviço da economia provincial.

/
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Alberto Pires Cabral
(

MEJDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

As 2.a" S.a', 5.·" e 6.··· feiras,
das 10 às 13 horas e daa 17 às
19,30 horas.
-As 4.a. feiras das 17 às 19,80

horas.
Consult6rio -- Rua Portas da
Serra, 87-1.' Dt.' - Frente
Telef. 2 85 28 c'

PORTIMl10

Compro ou Alugo
Casa de ha:bitação ou arma­

zém, junto do mercado da ver­
düra em Vila Real de Santo
António; com dlave na mão.

_ Resposta a este jornal ao

n.O 17189. -

ATE NOVEMBRO
No Rest_uriln!. do Clsino às 23 h. • 1h.

GRUPO M.CjI4 ANOS

A EXTRAORDINÁRIA CANTORA

ELAINE DELMAR

SURPREENDENTE _

AMQROISI!
O BALLET

DAYOO DANCERS

E O CONJUNTO PRIVATIVO
DO CASINO

SALA DE MÁQUINAS-Acesso livre a mI de 21 anos

SALA DE JOGOS-DIÁRIAMENTE DAS 17 ÀS 3H.
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QUARTEIRA:
, ,

ACONTECEU, MAS E'EVITA VEL
. N��salá�ras�ifeguteê�s ����-
evidência com vista a uma solução
rápida por parte das entidades res­

ponsáveis, atitude que se louva, há
quem faça de tudo isto simples
atracção diária, quiçá por falta de
dimensão.
Vem este nosso apontamento

lembrar defeitos costumeiros e fa­
zemo-lo conscíente da verdade que
sempre norteou os nossos escritos.
Não é novidade para os que rvt­

sitam Quarteira com ou Bem pré­
-estudo, a ineficácia dos seus ser­

viços de saúde e no que respeita à

aquisíção de medícamentos, infeliz­
mente, porque 'Quarteira tem ape­
nas uma farmácia.
No Verão (e isto já faz parte

de ontem) é ímpossível penetrar­
mos na farmácia, onde levamos um

tempo indefinido para nos atende­
rem, o que ainda se compreende e

se lamenta, pois uma coisa nada
tem a ver com a outra.
Queremos afirmar que Quarteira

não pode nem deve continuar aos

gostos que dão desgostos, pois o

seu aglomerado é enormíssímo, e

porque o Inverno tamb'ém faz par­
te do tempo,
Quarleira, que parece a da indi­

fenença 'e desamparo, tem necessí-:
dade de outra farmácia, mais 'ain­
da pela força da sua moldura tu­
rística já em actividade, pela força
de toda a sua área em crescimen­
to e pela realidade de Vilamoura.
Sim, Vilamoura é uma realidade
onde já começaram a construir
uma igreja, dentro ern breve have­
rá cinema e o seu porto de re­

creio será dos maíores do rnundo.
Uma f'arrnácía ê pouco. Uma far­

mãêta com horário de supermerca-
'

do, mini-mercado ou automerca-'
do, como lhes apetecer chamar, ré
demasiado' e não serve ninguém.
Depois das dezanove horas, acabou.
Se tem .carro com rádio, escute o

noticiário do Emissor Regíonal do
Sul e verifique a farmácia que está
de eervíço. Se não tem carro, entre
na aventura de desañar os quiló­
metros que distam do criado ao

patrão, digo de Quarteira a Loulé.

Verifica-se a urgente necessida­
de de existir como noutros 'grandes
centros populacionais (Quarteira
é-o) outra farmácia, ou então uma

alteração de horário que sirva toda
a gente.
Temos tido imensos problemas

deste ,género ·e muitas têm sído as

pessoas que nos procuram para
lhes darmos uma informação espe­
rançosa; e embora a' nossa respos­
ta 'seja a pergunta que hoje trans­
crevemos e viciamos ao tongo deste
apontamento, será maís simpática
do que a de um sennor que lá anda
e parece o patrão:

.

Yilite MOD[8raPI[�O
CASA DE PAISTO

de
Manuel M. Fernandes
(Junto à Igreja)

Vinhos, Petiscos, Lebres,
Coelhos, Perdizes, etc.

Telef. 93170

,

TAXIS,4 NEtESSIDADE DO MOMENTO!

Mais 2
Prémios Grandos

vendidos
a semana finda'
aos balcões da

.

por Neto Gomes

- Quando o senhor pagar a um

empregado, muda-se o horário ...
- e ficou-se num sorriso.
Certa, justíssima, a informação,

masdela só ficámos com a ideia
de 'que o 'senhor não era gago.
Para 'quando, meus senhores,

Quarteira com a realídade das 'Suas

necessidades? Quando se esquece­
rá a Meia' de que Quarteira, não
será apenas sol? :m que no Inverno
(faz muito frío) somos todos mal
tratados. Outra farmácia, para que
o somatário diga duas. Reclama- Imos. _IIIII RII _

2 Terceiros Prémios
35541-280 Contos

tBRISAS elo Gt1Al?IANAf
If n�Y� HA BfRlInOa A filII Of �lnIIÁRI�l
nA AVEniDA DA REP�BU[l fM VilA HEAl DE !lnTI AnT�nlO
SÓ agora nos é possível dar à es­

tampa uma caria que com data
do mês findo nos foi dirigida pelo
sr, Silva Santos, pessoa que não
conhecemos, mas que nos parece
justa nas suas observações na par­
te em que não nos toca. Eis a carta
do sr. Santos:

trução, decerto _ haverá também
qúém possa olhar pela respectiva
manutenção.
No que respeita à instalação de

sanitários na Avenida da Repúbli­
ca, parece-nos que o assunto não
depende só da Camara vila-realen­
se e que sobre ele terá também
uma palavra a dizer a Junta Autó­
noma tios Portos de Sotavento do
Algarve. Dado que o problema se

vem arrastando de há tantos anos
e -que de ambos os lados parece
existir alguma vontade de o resol­
ver, não seria possível uma nova

œproximação, neste sentido, entre
a Camara. e Ct Junta, para p57" ter­
mo- a um estado de coisas com o

qU,al Vil.a Real de Santo António
é a maior prejudicada'l

Sendo V. um defensor acérrimo
do progresso de Vila Real. de ,santo
António, poderia também chamar
a atenção para o 'seguinte:
Quando da construção do novo

pavilhão de <entrada no recínto de
embarque .de pessoas e automóveis
para Espanha, foi também apro­
veitada uma dependência do antigo
edificio para retrete, mas segundo
consta, como não se eaoe quem
deve pagar a luz e água, assim
como a limpeza, a referida depen­
dência encontra-se encerrada e 'as­

sim ficará até se descobrir a quem
pertence esse encargo.
Também Lembrava a falta que

fazem umas retretes no jardim da
Avenida; e corno 'a Câmara tem
feito tantos beneñcíos para a ter­
ra, poderia ali construir um pavi­
lhão igual aoque existe no jardim
de Portimão, onde até o jardineiro
podía guardar as suas ferramentas
e assim ,se acabaría com as difi­
culdades 'que os turistas têm para
fazer qualquer necessidade pois
tanto os cafés como as próprias
entidades partículares lhes fecham
as portas, benefício de que os pró­
prios habitantes poderiam gozar.
A Câmara ,é rica 'e não seriam

uns contos de réís gastos nesse he­
nef'Icío que iriam afectar os seus

orçamentos, pois trata-se de uma

necessidade de grande alcance para
o bom nome da vi'la.

Desculpe este arrazoado e creia­
-me 'etc.

S. P.

,JORNAL ALGllR\'EDO
todolê-se o Algarveem

NÃO constituí novidade para nin­

guém a falta de táxis durante
os meses de maior movimento tu­
rístico. Essa falta tern originado
muitas críticas ern jornaís e lamen­

tações de toda a ordem por parte
do público, 'Estamos em 'crer que,
para satísrazer Integralmente os

desejos desse mesmo público, seria
necessãrto um aumento de táxis
talvez da ordem dos 1 000% e nem

mesmo assim se -vería totalmente
eliminada a falta.
As críticas mats em voga funda­

mentam-se, normalmente, na ten­
tativa de fuga aos pequenos servi­

ços, por parte dos motoristas. Ora,
este escrito de hoje pode tomar-se

suspeito, dado que pertencemos ao

número dos criticados e embora te­
nhamos de reconhecer aos outros o

direito de exígír, não nos podemos
passar para um campo oposto sem

primeiro nos quedarmos na exposi­
ção das nossas razões. Nem .se Jus­
tificaria aqui a nossa presença, se

alguém tivesse reco.nhecido. e la-­
mentado publicamente a desactua­

lização da tarifa do.s táxis. Uma
tabela com mais de duas dezenas
de anos não merecia ser ignorada
pelos utentes deste meio de trans­
porte, nem por quem 'supedntende
nesta indústria e muito menos pela
Imprensa, que, usando de toda a

clãreza, tem como l<luvável m:issão
esclal1eCer'Rs causas justas.
Está bem patente na memória

de todos nós, a ,existência, até hâ­
-poucos anos, em qualquer vila ou

cidade do nosso Algarve, dos ba­
gageiros, ou «moços de fretes» co­

mo então se lhes chamava, volun­
tários servido.nes que para trans­
portar um o.u mais volumes de um

local para o outro, cobravam 5$00
e aVé menos. Hoje, a sua presença
po.de co.nsiderar-se nula e se algum
,existe, certamente 'que não ¡faz Q

mesmo serviço pelo mesmo preço,
nem talvez pelo triplo. Ninguém
consIdera o seu desaparecimento
uma necessidade, ninguém lamenta
a sua ausência; 'está 'Certo !e lógico,
uma 'Vez que 'em seu lugar ,estão
os táxis, multo mais cómodos 'e

práticos, cobrando por uma 'Corri­
da a 'bagatela de 10$00.e alnda com

Damos inteira razão ao sr. San­
tos, sOlbre a necessidade de eecta-'
recer, rapidamente a quem cabe a

manutenção âos sanitários instala­
dos nos Serviços de Fronteira e de

p}r os mesmos sanitários a funcio­
nar quanto antes, para acabar de,
vez com as situações embaraçosas
que aJi têm surgido. Se houve quem'
louvavelmente determinasse a cons-

Il :

��sidcznclal
ARMAÇA.O DE nBA

-FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Dist,r!buidor para todo ri Algarve

«ESTANTARTEl> -

R.EPRESEHTAÇOES � COMÉRCIO, LOA.

Rua Aboim Ascensão, 54

'.Ief. 24181 FARO

••••E TAMBÉM

ORTENCO
�eJtfo Té.,. do Conta'_ MeCIIDi'zada, Ua'

por Manuel Faria

a facilidade de transportar quatro
passageiros e uma quantidade de
volumes. Ora, cabe aqui uma per­
gunta, cuja resposta, para não sa­

críñcarrnos o cérebro dos leitores,
vamos dar. Os «moços de ¡fretes»
procuraram outro modo de vida,
porquê? Sem dúvida que fazendo
meia-dúzia de transportes de vo­

lumes 'em cada dia, ao Pl1eÇO de

10$00 cada, isto não seria suficien­
te para a sua sobrevivência. Então
um táxi, que custa pelo menos 200

contos, conduzido por chefe de fa­
mílía, cujo ordenado diário, deveria
ser pelo menos de 150$00, terá de

sujeitar-se ao eterno preço de
10$00 cada corrida? Nós aabemos,
toda a gente eabe, que é o preço
de leí, mas desde quando? Um
quarto de século! :!li muito, uma

vez que tudo tem aumentado, in­
clusivamente os restantes trans­
portes públicO's. Mas o que fazer,
uma vez que ninguém ,se pode ne­

gar ao serviço? Que paciência,
santo Deus, e quantas vezes não.
nos apetece descansar mais umas

horas, !em vez de andar fazendo
corridas. Quantas vezes se vêem
táxis ,encostados, enquanto o pú­
blico. lamenta com toda a razão 'a.

S1,la falta.
Quantos mais táxis serão neces'­

sários na ProvínCIa para que não
se note a sua falta? De momento,
os 'que existem são 'a mais e nos

meses mais movimentado.s outros
tantos serão insuficientes para ,ga­

ttsfazer o utente da corrida de
10$00. Podemos mesmo ter a cer­

teza de 'que, ,se o serviço de táxi
nas praças de Faro, Portimão, La­
gos, etc., fosse unicamente o de
corridas por 10$00, não teríamos
um só táxf, porque todo.s os que 'a

,eles ,se Hgam teriam de procurar
outro modo de vi'da.
Po.rtanto, há que ser justo e ra­

zoáV'el, nllis apreciações, há que v'er

com os dois olhos, porque "esta in­
dústría de autO'móvei's de aluguer,
tem o justo direito de ser igual a
todaJs l3iS outras, uma vez que o

exigir com razão é coisa que per­
tence a todos.

A Associação Humanitária
âos Bombeiros Voluntários de
Portimão comemorou no do­

mingo, com várias cerimónias alu­

sivas à efeméride, a passagem do

l{l.o aniversário da sua fundação.
Quarenta e sete anos! Quase meio

século de devoção, de sacrifício, de
dedicação à causa do próximo, de
todos os lugares-comuns que quei­
ramos alinhar acerca desse estra­
nho fenómeno do nosso tempo que
são os bombeiros voluntários. Aqui,
como em toda a parte, o volunta­
ruido que importa sacrifícios pes-,
soais, por vezes a própria vida,
sem a mira de uma compensação
palpável e imediata, é cada vez

mais raro e nobre. Título de no-bre­

-ea, aliás, que os modestos e esfor­
çados bombeiros rejeitam diaria­

mente, já que apenas exigem da
sociedtuie que servem o reconheci­
mento da indispensabilidade dos
seus préstimos, bem como o míni­

mo de condições ,mate.riais necessá­
rias ao cabal e eficaz cumprimento
da sua acção denodada e generosa.
Quarenta ·e sete anos, portanto,

contam já os »elhos (e sempre re-
.

moçados) bombeiros portimonen­
ses. Idade que certamente lhes deu
a experiência em que cabem muitas

histórias, 'agradáveis umas, ãesa­

gradáveis outras, mas todas huma­

nas, pois que humanitária se cha­
ma e é a actividade a que juraram
entregar-se com espírito de bem
servir.
'Dessas histórias, talvez que a

do novo quartel, tanto 'e tão inten­
samente desejado e ainda não reali­

zado, seja a que de momento mais

ocupa os nossos bombeiros, por ser
uma história virada ao futuro e,

portanto, mais viva que quantas
vivam do passado, por mais vivas
e lembradas que ainda estejam.
Um novo quartel, em 'que melhor

caiba a dimensão âos serviços que
se lhes pede e em que se 'esbata a

precaridade de condições em que
são prestad08, continua a ser a

aspiração maior ãos nossos bom­

beiros e, ,com eles, gostaríamos de

dizer de toda a -cidade que de tais

serviços ·beneficia.
Sabemos o assunto bem encami­

nhado com vista a uma solução que
julgamos e desejamos próxima. Ao
que nos parece, a execução do novo

quartel depende apenas da deofini­
Uva elaboração e aprovação do res­

pectivo projecto, havendo garantias
formais quanto a .terreno e finan­
ciamento dos trabalhos.

Sen'do assim (e oxalá não seja de
outra forma) admitamos que não
há excessivo e inju,stificado opti­
mismo ao supor que as comemora­

ções do cinquentenário da funda­
ção da Associação dos Bombeiros
Voluntários de Portimão - daqwi
a três anos � decorram já nas

novas instalações do seu quartel.
Marquemos portanto uma data

(marcar datas tem, entre outras, a

Casa) mobilada
em Faro

por Candeias Nunes

Arrenda-se na Avenida do
Liceu, composta de 5 divisões
totalmente aloatifadas, cozi­
nha -e 2 caJsas de banho, equi­
pada com todo o recheio (loi­
ças, roupas, frigorífico, etc.)
ao ano ou à época.
Resposta a este jornal ao

n.O 17163.

EXECUÇÃO DE ESCRITAS (técnicos inscrítos na D. G. C. l.)

Agência da Companhia de Seguros «Ourique» (FOTOCóPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Santo António

vantagem de objectivar e incenti­
var tarefas) para a inauguração
desse novo quartel- 18 de Novem­
bro de 1976. Prazo: 3 anos. Objec­
tivo: uma obra necessária, plena­
mente justificada e útil. Inadiável.

2 QUERO aqui fazer uma rec-
• tifioação à crónica de há quin­

ze dias. Auto-critica voluntá­
ria, sem que ninguém portanto ma

tivess,e pedido em nome da Zei de
Irrvprensa, ou coisa que o valha.
Lá vai.
Cáseirinha chamei 'eu à nossa

feira de S. Martinho. Adjectivo in­
feliz, caramba! Como me espanta
não ter recebido ãos meus perspi­
caees leitor.es uma resma de pro­
testos por mar da inconveniência.
Que chamar tal coisa a uma fei­

ra que atraíu a Portimão, especial­
mente no dia da inauguração, quan­
ta gente ainda há no barlavento
algarvio (e não só) é mesmo da

, caneta fazer haraquir�, ou escorre­

gar de »eroonha 'Pela cesta ãos
papéis.
De qualquer modo, o ,cronista foi

devidamente castigado da «patada
na poça» aqui publicamente denun­
ciada. É o caso de, a instancias do
filho, termos saído de. casa no do­
mingo, ao fim da tarde, para uma

volta pelos carros oUI pelos carro­

ceis. A aviar o farnel do moço. Pois

fomos, chegámos, vimos gente, gen­
te, gente, apanhámos cotoveladas
a torto e a direiltQ, fomos pisados,
amachucados, jeitos em carne ba­
tida, bem picada e amassada que
nem o Eusébio e, finalmente, uma
hora ,depois, des'Pejados pela porta
de saída da feira, sem que tivésse­
mos autorização sequer de nos

aproximar das pistas.
E tudo por causa do maldito

adjectivo caseirinha aplicado a des­

tempo. Livra!
Convenhamos, no entanto, que

foi bem feito, fora no que diz res­

peito à criancinha defraudada nos

seus direitos, já que o uso correcto
e devido tempero âos adjectivos
existentes no mercaão deve ser a

mais instante preocupação de qual­
quer cronista que se preze, aqui
ou em qualquer parte. Foi ou não
foi bem feito? ...

Albufeira
1.° ANr>AR' PARA IDSORI­

TóRIO

Gaveto, muito central, alu­
ga-se.
Trata o próprio. Informa e

mostra por favor Electrónica
Algarve - Avenida E'duardo
Rios, 6 - A'LBUFEIRA.

6onfraternlzaçlo no Porto
de alunos do O. I. S. M. I.
,Em 9 do próximo mês e a exem­

plo dos anos anteriores, ,realiza-se
num r.estaurante dos arredo.res do
Porto, um almoço de confraterni­
zação dos antigos ·componentes do
curso de 1947 de sargentos milicía­
no.s de Infantaria, residentes no

norte do País, que não Uveram pos­
sibilidade de comparecer na reunião
nacional ,efectuada há pouco em

Lisboa.
As inscrições podem ser dirigi­

das a Alberto Macedo, Rua das
Flor,es, 170 (tel. 22886); Mârio Al­
meida (tel. 25714) ou Alcina Mar­

ques (tel. 9890287), no Porto.
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